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ORGANIZAÇÃO PECUÁRIA

VlHva Rodolío Macliailo & rillios
TEM o PRAZER DE APRESENTAR

A TRI-CAMPEA NACIONAL
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CAMPEÃ da II.® Exp. Nacional de Gado Zebu - UBERABA - 1959
CAMPEÃ TIPQ CARNE da II.® Exp. Nac. de Gado Zebu - UBERABA -1959
GRANDE CAMPEÃ da XXVII.® Exposição Nacional de Animais - Belo

Horizonte - 1960

FAZENDA DAS LARANJEIRAS
DBERABA MINAS GEBAIS



Fazendas Mexicana e Canadá
Municípios de ALMENARA e RUBÍM — Minas Gerais

dia S. QMjcIízUix^
RUA SANTA CATARINA, 760 — FONE : 2-6832 e 2-0021

BELO HORIZONTE — mNAS GERAIS
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UM BOS CHEFES DA SELEÇÃO NELORE

SELEÇÃO DAS RAÇAS : NELORE — GIR — INDUBRASIL

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

AGOSTO-1960



e Neto de Campeões Naciooaes
QUE APRESENTAMOS NESTA PAGINA

Filho de CHAVE DE OURO x BRIZINHA
AMBOS REGISTRADOS, CRIOLOS DA

Fazenda das Laranjeiras
UBERABA MINAS GERAIS

i

m

m

BAEPENDI - 36 meses com 600 quilos - 1." prêmio da sua categoria,
fazendo parte ainda do "Melhor Conjunto da RAÇA", e do "Melhor

Conjuto Progenie Pai".

CL CL
PROPRIEDADE DA

ORGANIZAÇÃO PECUÁRIA

VIUVA ROOOLFQ MACHADO A FILHOS
UBERABA MINAS GERAIS



MAIS CARNE! MAIS LEITE!
Aumente a soma de seus lucres introduzindo em seu palntel reprodutores que tenham
real aptidao para transmitir-lhe caracteris ticas de bons produtores de carne e leite.
Para bem compnaos, prefira-os da Ra^ Gyr, marca «EVA», de criado do Dr. Eva-
nsto S. de Paula, cujo processo de seleção e melhoria, em busca desses predicados obe

dece a um trabalho sistemático e contínuo de mais de meio século.

GADO GYR MARCA5UcL

ROBUSTO, ECONOMICO, PRECOCE, MAJNTSO, GRANDE PRODUTOR DE
CARNE E LEITE E PORTADOR DO MAIS ALTO PODER GENÉTICO

Um produto marca «EVA»

DR. EVARISTO S. DE PAULA
telefones — 1105 e
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FUNDADA EM 1941

PROPRIEDADE DA GRAFICA

ZEBU PUBLICIDADE TRIAN-

GULINA S. A.

ESTA EDIÇÃO 68 PAGINAS

Nossa Capa

Novas Metas

FUNDADOR;

ARY DE OLIVEIKA

DIR. SUPERINTENDENTE

José Thomaz de Uliveira Netto

RED. RESPONSÁVEL :

A. MiagaUiã&s Druimnoiid

ORIENTAÇÃO TÉCNICA :

André Weiss

REPARTO E AGENTES EM TO

DOS OS ESTADOS DO BRASIL

Tahela 'de pontos para o julgamento do Nelore e do G4r
— F. J. da Rocha Cavalcanti .... e ao na índia

XV Exposição de Cachooiro de Itapemirim

Reforma Agraria (anuncio)

XXVII" Exposição Nacional de Animais e Frodutn^ r>^-
€,m Belo Horizonte ^roautos Derivados

Sobre a "longevidade dos Animais — Prof. Raul r
— Prof. Cat. da U. R ^riquet Júnior

Sociais

Balança nas Fazendas — José Rezende Peres

Começo da criação de animais de pédrigree e formiação d
ciedades do Registro Genealógioo — Walter rio
Fernandes Cliveira

REDAÇÃO e OFICINAS

Rua Artur Machado, 10-A

Fones ; 11-07 e 17-49

Caixa Postal, 39

UBERABA — MINAS GERAIS

BRASIL

O problema da carne — Paulo Fróes da Cruz

Para correspondência e pedidos

tíe assinaturas dirijam ao ende

reço acima.

ASSINATURAS :

1 ANO 200,00
1 ANO (registrada) .. .. 300,00
jSTÜMERO AVULSO .... 20,00
NÜMERO ATRAZADO 30,00

assinatura por ano

PARA O EXTERIOR US$5.00

EM CASO DE mudança

SOLICITAMOS INFORMAR O

NOVO ENDEREÇO

n. 2686 - que^antou na recente XXVII Exposição Nacm^l de
Animais e Produtos Derivados, em Belo Horizonte - Minas Gerais
BRONZE, depois de se colocar no D lugar da sua Categoria, ga
nhou ainda o titulo de CAMPEÃO SÊNIOR, g no fim o título de

grande campeão DA RAÇA GIR
da referida Exposição Nacional. Propriedade do Sr. ARNALDO
MACHADO BORGES, que tem a sua aprimorada seleção Gir na

FAZENDA BóA VISTA em Uberaba-Minas Gerais.

ZEBU



BEVSSTA AGRO-PECUÁRIA

UJUU

muj]

Ao apresentarmos êste número de agosto, comunicamos aos nossos

assinantes, amigos e colaboradores, que se acha à frente da Empreza, o

Sr. JOSE' THOMAZ DE OLIVEIRA NETTO, filho do nosso saudoso

diretor e companheiro ARI DE OLIVEIRA, que se dedicou com carinho

e esmero a Revista Zebu, propugnando sempre em defesa da pecuária
nacional, ressaltando com felicidade as vantagens do gado bovino de ori

gem indiana. Seguindo seus desejos tantas vezes manifestados e que por

razões outras não pudera concretizar, JOSE' THOMAZ DE OLIVEIRA

NETTO, dá nêste número a orientação que será seguida de

agora por deante e esperamos que recebam esta melhoria com satisfa

ção e entusiasmo. Dentre elas está a utilização do papel couchê e o novo

corpo redatorial.

Para alcançarmos o nosso objetivo, esperamos contar com o apôio

decidido e sincero de todos que sempre nos deram a sua ajuda e a dedica

ção dos nossos antigos companheiros de redação, que há anos labutam

nesta Revista.

Sabemos que a jornada é árdua, mas confiamos plenamente no es

pirito forte e progressista de JOSE' THOMAZ, membro de uma famí

lia que deu a Minas e ao Brasil figuras que brilharam e brilham na im

prensa, colocando sempre o interêsse coletivo acima de quaisquer outros.

Entregando, pois, êste número, esperamos que as falhas sejam

recebidas com espirito elevado e que sugestões nos sejam enviadas, cola

borando todos para o constante progresso de sua REVISTA.

A REDAÇÃO

AGOSTO-1960



GUZERÂ. CARNE?

GUZERÁ. LEITE?

Cia. Engenho Central Quissaman
Selecionado rebanho de gado indiano da Raça Guzerá, com linhagens para carne (origem CP)
e leiteira (JA), chefiado por grandes raçadores, e com cerca de 100 reprodutoras registradas
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17 n T P D T A ~ CAMPEÃO NACIONAL GUZERâ na "P
YflL£iIlIU ção realisada em BELO HORIZONTE - 1960. ^xposi-
Foi também CAMPEÃO DA RAÇA na Exposição Feira de Gado, realizada cjÂri

PAULO — Abril - 1960

a, «USINA QUISSAMAN» um dc® maiores centros açucareiios dc Estado do Rio, nrocura tam
bém para a grandeza sconômlca. do seu Estado, aprimorar os seus rXantéis de bovinos guzerá

para carne e leite e eqüinos da Raça Inglêsa e seus produtos

INFORMAÇÕES Estação de QUISSAMAN — E. F. L. — Estado do Rio
USINA QUISSA'MAN

ZEBU



SELEÇÃO GIR MARCA DP
Fazenda Aprazível
propriedade de

João Machado Prata
UBERABA- — M. G.

Rua do Carmo. 24

Praça Manoel Terra, 18
Fones ; 2188 e 1598

FA,SENDA 02 — Estiva

I

Concorrendo ao^ultimo certame Nacional, em Belo Horizonte, com apenas 2 animais, a FA
ZENDA aprazível, uma vez mais, logrou conquistar dois prêmios de relevância.

A direita o magnífico

animal GRANADA DP.

cont.-69, sendo aprecia

do pelo exnio. sr. Prof.

Carvalho Pinto, DD.

Governador do Estado

de São Paulo, em com

panhia de s. excia. o sr.

Secretário da Agricul
tura e vários fazendei

ros e criadores. GRA

NADA - DP. que con
quistou o D lugar de sua

categoria em São Paulo,
também premiada na

Exp. Nacional de Belo

Horizonte.

i

«^1

Ã esquerda :

AJAX - R_— reg. 3778
que evidenciou uma vez
mais a capacidade econô
mica e precocidaí-Ç da Ra
ça Gir, pesando .aos 3
anos e 5 mêses 720 ks.,
também premiado no cer
tame da capital paulista.

im: -
VENDA

PERMANENTE

DE

REPRODUTORES

AGOSTO-1960
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Tradução de

F. J. DA ROCHA CAVANCATI

No mooiiionto e7)i Que, s*3 discutia a opoTtuui'
ãade oni não ã»3 unia revisão nos padrões
nacionais para as raças ^ehuinas, não es-
tava inteiranvente deslocada a publica
ção das Tabelas de Pontos para as raças
Nelore e Gir, na índia, sugeridas por dois
técnicos reconhecidamente competentes.
Se be,m que de escasso uso em julgamento

oficiais, as Tabelas de Pontos têm o mérito

fixando valores relativos aos \di)versos

caracteres do animal, permitir a uniformi

zação dos trabalhos das diferentes comis

sões julgadoras, pela aferição a um crité

rio comum.

Naturalmente é preciso ter em vista que

a organização das Tabelas de Pontos cuja
tradução damos a seguir, foi condicionada

por problemas específicos da índia e refle

tem necessidades que lhe são próprias, di
ferentes das nossas. Basta salientar, para

falar num aspecto, que a preocupação sem
pre presente no julgador brasileiro de ad
vertir no animal examinado >a existência de

sinais que demo^istrem uma possível mes
tiçagem com taurino, está ausente, ou qua
se ausente no julgador ÍAvdiano.

E' interessante, e^xtretanto, observar certa
divergência entre a Índia e o Brasil na atri
buição de valores a algumas característi
cas étnicas.

As onélhas do Nelore, por exemplo, tão va
lorizadas pelo criador brasileiro, têm ape
nas 1 na Tabela de Pontos do Capt. Lit-
tlewood, enquanto que pela mesma tabela
a forma dos olhos vale exatamente tr-

mais, como elemento de caracterif,^
ção racial. Cfuamamos a atenção finaiZ
te. vara um pequeno êrro na distribZZl'
de pontos na Tabela apresentada nnZ
touros da raça Nelore. que soniam aZ
98 e não 100 como seria ãe esperar
ji presente tradução compreende os
539 e SlfO do Cap. XIII do livro do Sr
tish a. das Gupta : «The Cow in India^ii.

— Nota do tradut
or.

10

538. AS TABELAS DE PONTOS :
gamento de gado. touros e vacas que concorrem
qualquer Exposição, tem que ser adotado
método que permita comparar os seus méritos
tivos. Esta necessidade acabou determinando a
trodução do sistema de julgamento por tabelas
pontos. O seu objeüvo é permitir um exame con
pleto de cada animal em comparação com o padra^~
k raça e do tipo que êle representa. As raças pn""
ras mostram uniformidade na aparência e podll"
portanto conseguir todos os 100 pontos da tabel^
se apresentarem perfeita e satisfatoriamente tôda
as partes do seu corpo. s

No Julgamento por Tabela de Pontos um va
lor é marcado para cada item correspondente g.
uma parte do corpo. A conformação ideal para cada
item tem um valor máximo determinado. A soma
dêstes valores máximos atribuídos a cada parte do
animal inteiro totaliza 100. A marcação de notas ê
arbitrária e dois técnicos nunca estão de acôrdo.
Isto é inevitável. Êste sistema foi introduzido do
Oeste, e o método ocidental ou Inglês de determinar
13 pontos subdivididos por valores correspondentes

ZEBU



às diferentes partes do corpo do animal, já era em-
piricamente usado. Mas agora Tabelas de Pontos
estão sendo organizadas especialmente para cada
raça com os valores marcados nelas.

A despeito desta espécie de ajuda mecânica, no
fim das contas é o ôlho experimentado que conta
realmente na atribuição de valores a cada parte do
animal, e cedo a Tabela de Pontos torna-se mais
um embaraço que uma ajuda. Na índia as Tabelas

de Pontos têm sido consideradas mais úteis para

treinar estudantes no julgamento das característi

cas importantes para a avaliação da qualidade de
vacas e touros. E esta deverá ser a sua legítima
finalidade.

A seguir serão dados dois modélos de Tabelae

de Pontos — uma para o Ongole e outra para o Gir,
tanto para o julgamento de touros como de vacas.

A tabela para o Ongole foi sugerida pelo Capt.

Littlewood de Madras e a do Gir pelo sr. Kothawalla.

539 — TABELA DE PONTOS PARA O JULGAMENTO DO ONGOLE

Valor p' ara Vacas Valor para Touros

1. Cabeça : 1. Cabeça :

Testa 1 Testa 1

Face 1 Face 1

Focinho 2 Focinho 2

Mandibulas 2 Mandibulas 2

Olhos 3 Olhos 3

Orelhas 1 Orelhas 1

Chifres 3 Chifres 5

13 15

2. Pescoço 2 2. Pescoço 5

3. Barbela 2 3. Barbela 2

4. Cupim 2 4. Cupim 4

5. Espáduas 6 5. Tronco 9

6. Peito 4 6. Peito 6

7. Abdômen 10 7. Abdômen 8

8. Lombos (Rins) 6 8. Lombo (Rins) 8

9. Garupa 10 9. Garupa 6

10. Cauda 3 10. Isquions 2

11 Flancos 2 11. Cauda 2

12. Coxas 2 12. Francos 2

13. Pernas e Cascos 8 13. Coxas 5

14 Pele e Pêlo 5 14. Pernas 6

15. Sistema Mamário 10 15. Cascos 4

16. Refinamento & índole 7 16. Pele e Pêlo 5

17. Tamanho Pêso 5 17. Côr 4

18. Côr 3 18. Tamanho & Pêso 5

100 100

(Ongole Cows & Bulls by R. W. Littlewood)

TOÜBINHOS GIR «VR» DE BOA ORIGEM INDIANA

' Joaquim Prata dos SantosInformações coon:

Rua Senador Feijó, 3 — Fone: 1706 — UBERABA — MINAS GERAIS

AGOSTO-1960 11



540 —

Él

Valor para Vacas

TABELA DE PONTOS PARA O GIR

Valor para Touros

Discriminação

1. Cabeça :

Testa

Face e Focinho

Olhos

Orelhas

Chifres

Valor

4

1

1

4

3

13

2. Corpo & Membros :
(I) Quartos Dianteiros

Pescoço

Barbela

Peito

Espáduas e Pernas

(II) Tronco
Dorso

Costelas

Dobra do Umbigo

(III) Quartos Traseiros
Lombo (Rins) & Ancas

■Garupa & Isquions
Flancos

Coxas e Culotes
Cauda
Jarretes, Pernas e Cascos

2

1

3

4

4

4

1

5

6

2

4

2

5

42

3  -übere, Tetas e Veias :
Leiteiras :

tJbere

Tetas

Veias Leiteiras

16

4, Pele, Pêlo e Escudo :
Pele

Pêlo

Escudo

S. Côr e Manchas Típicas :
Aparência Geral, Tamanho, Porte, Andar.
Cárater, Índole e Autenticidade de Tipo ;

Aparência Geral
Tamanho
Porte

Andar

Caráter

índole

Autenticidade de Tipo

100

Discriminação
1. Cabeça :

Testa

Face e Focinho
Olhos

Orelhas
Chifres

Valor

5

2

1

4

3

15

2. Corpo & Membros :
(I) Quartos Dianteiros

Pescoço

Barbala

Peito

Espáduas e Pernas
(II) Tronco

Dorso

Costelas

Dobra do Umbigo
(III) Quartos Traseiros

Lombo (Rins) & Ancas
Garupa C: Isquions
Flancos

Coxas c Culotes
Cauda
Jarretes, Pernas e Cascos

2

1

4

4

5

5

1

6

8

2

5

2

5

50

3. Peie, Pêlo e Escudo
Pele

Pêlo

Escudo

5

3

2

Tipo:

4. Cor e Manchas Típicas :
5. Aparência Geral, Tamanho, Porte Andar

Caráter, índole e Autenticidade de
Aparência Geral
Tamanho

Porte

Andar

Caráter

índole

Autenticidade de Tipo

20

5

3

4

2

2

2

2

100

(Sugerido pelo Sr. Zal R. Kothavvalla)
(Tanto o touro como a vaca podem ser desclassificados se não conseguirem metade do valor de

cada um dos pontos discriminados).

12 ZEBU



CJICHOEIRO
DE

ITfiPEMIRIM
(ESP. SANTO)

Keportagem de
Eausto O. Boareto

Nos dias 29 de junho até dia l'? de Jiülio
realizou-se a XV'' Exposição de Cachoeiro de
Itapeinirim, naquele importante centro de
pecuária do Estado do Espírito Santo.

Como nos anos anteriores a XV' parada
de pecuária aücançou grande êxito, é com sa
tisfação que vimos o grande aumento da re
presentado leiteira, onde o sangue Zebu deu
mais rusticidade sem prejudicar a aptidão
leiteira, aos animais mestiços leiteiros apre
sentados.

Esse aimieiitoi é relacionado diretamen
te com o Projeto da Bacia Leiteira do Sid
do Estado, pro jeto lançado e executado por
ordem do sr. Gov. do Estado pela sua Secre
tária de Agricultura, visando o melhoramen

to dos rebanhos no sul do Estado, e com isto
o amnento da produção leiteira.

Trabalho feito com o levantamento da
capacidade desta «Bacia Lieiteira», com fi-
uancianrento de reprodutores importados e
instituhrdo ainda um prêmio de 20.000 cm-
zoircs, à meílhor vaca leiteira da região do
Sul do Estado.

INAUGURAÇÃO

Ãs 14,00 horas chega ao portão do re
cinto O' Exmo. Srl. Gov. do Estado, Dr. Car
los Lindenberg, accmpanliado da sua comi
tiva onde podemos anotar a presença dos
srs. : Dr. Djalma Eloy Ness, representante
do Sr. Ministro da Agricvdtura ; o Sr. Secre
tário da Agricultura do Estado do Espírito

I  '

ii:' f

. f fc. i f
y»<> , -VA

• *ft.. ^ . -,vSÍ^=l

At.. ?

I
4> r

*ríís

Nas fotos vemos aspectos

da inauguração e da grande

assistência

AGOSTO-1960



Dr. Carlos

Lindenberg

Governador

do Estado

inaugura a

XV« Exposição

Santo, Eng. Agr. Dr. Pedro Merçon Vieira ,
Prefeito Municipal, Dr. Kaymundo Andrade;
Prefeitos dos Municípios vizinhos ; Sr. Abe
lardo F. Machado Jr., Presidente da Asso-
di^ão Rural ; Srl. Dr. Juiz da 1^ Vara ; Pres.
da Coop. d® Laticínios de Mimoso do Sulj
Sr. Diretor da ACABES ; Presidente da Ga
mara dos Vereadores ; Diretores e redatores
dos jornais e da Radio Iccal, como dos
Municípios vizinhos.

O Sr. Governador depois de deSatar a
fita simbólica, da. abertura da exposição, diri
giu-se para o palanque oficiaD.

ORADORES

Usando a palavra em primeiro lugar
o sr. Abelardo Ferreira Machado Júnior^ em
nome dos criadores e expositores, disse :

O Sr. Pres.

da Coop. de

Laticínios

Abelardo

P. Machado

falando

no dia da

inauguração.

"Recebi M dias com particular satisfação a in
cumbência de pronunciar algumas palavras nesta so
lenidade, em nome da classe dos pecuaristas desta
região. Se outros méritos não possuo, falo contudo
com. a ungão daquêles que malmente vivem a vida
do criador pois, sou rebento de uma longa geração
de lavradores e criadores e não tenho nem minca
tive atividade diferente. Dirijo no momento a Coo
perativa de Laticínios de Cachoeira de Itnpemirim

e fuço parte da Diretoria E.recutivn da. Cooperativa
Central dos Produtores rlc Leite do Rio d^. Janeiro

uma das maiores organizações, senão a maior des

te gênero no Pais.
E' portanto com real prazer que me congratu

lo com os dirigentes e com os expositor.es pelo su
cesso deste certame que traduz de modo inequívoco

o esforço dos pecuaristas desta região".

Mais adiante elogiou a atuação do
Secretário da Agricultura Dr. Pedro Mer-
çon Vieira, no que se refere ao trabalho feito
pela Baca leiteira do Sul do Estado, criada
pele Sr. Gov. do Estado.

Prefeito Mu

nicipal Dr.

Raymundo

Andrade

fala em

nome do

municipio

DISCURSOS DO PREFEITO E O rnxr
DO ESTADO

O Sr. Dr. Rajuiundo Andrade, orefp r
municipal de Cachoeiro de Itapeinirim r
lou em nome do município © da Ass p,'. i

O Sr. Governador do Estado, Dr r ̂
los Lnidehberg, citando o trabalho' feit
prol da agricultura e pecuária, dpída
inaugurada a XVa Exp. Regional Agro p ̂
cuária d© Cachoeiro d© Itapemirini.

COMISSÃO EXECUTIVA DA EXPOSIÇÃO
Presidente : Dr. Corneilo Caldas ji-

reter do Fomento.
(Continua na página 16)

No dia do

encerramento

falou o sr.

Secr. da Agr.

Dr. Pedro

Merçon

Vieira



FAZENDA FLORESTA
MUNICÍPIO DE MACAEAÍÍI — BAHIA

ADEMAR FERNANDES DOS SANTOS
ENDEREÇO : RUA DR. GOIS CALMON, 41 — VITORIA DA CONQUISTA — Bahia

SELEÇÃO DA RAÇA INDUBRASIL

i

Lote de bezerras Indu-

brasil, orgulho da Fazenda

Floresta, todas de pela-

gem alva com 14 mêses

de idade, filhas dos gran
des raçadores : JAIJ e

JURÜ

VENDA PERMANENTE

DE TOURINHOS

DE ALTA

LINHAGEM

TODOS DEVEM LER/

REFORMA AGRÁRIA
QUESTÃO DE CONSCIÊNCIA

^ Uma obro de grande atualidade
^ Um tema de excepcional interesse

2 bispos e 2 intelectuais escreveram este
livro, no qual apontam os aspectos socia
listas e anticristãos da Reforma Agrária

CRUZEIROS

reembôlso fostàl pdra D. P. X R./ (aixo Postol 4827 ̂  São Pdüló



Secretário Executivo : Dr. J. M. Cesta
Júnior.

Inscrição e Transportes : Dr. Silvio
Savio Cotta.

Hospedagem : Dr. Jair Altoe.

CAMPEÕES DA XV.a EXPOSIÇÃO RE
GIONAL AGROPECUÁRIA DE CA-

CHOEIRO DO ITAPEMJRLM

Grande Campeão das Raças Indianas —
BRASILEIRO — GIR — Júlio da Silva Ro

cha — Itapemirim.
Campeã Leiteira das Raças Indianas —

LAGOSTA — Hiltcn M. Filho — Itapemirim.

RAÇA NELORE

Campeão — PLUMADO.
Res. Campeão — CENTENÁRIO —

ambos propriedade do sr. Gilberto Domingos
— Itapemirim.

RAÇA GUZERAT

Campeão — VISTOSO.

Res. Campeão — VENENO.
Campeã — VAIDOSA.
Res. Campeã — AÇUCENA — Todos de

propriedade do sr. Gerôncio Moreira de Sou
za — Cachoeiro do Itapemirim.

Melhor Conjunto da Raça — Uniformi
dade — l.o lugar — Conjunto apresentado
pelo sr. Gerôncio Moreira de Souza ■— Ca
choeiro do Itapemirim.

2.0 lugar — Conjunto apresentado pelo
sr. Manoel Simplicio de Souza — Cachoeiro
de Itapemirim.

RAÇA GIR

Campeão — BRASILEIRO — Prop. gj.
Júlio Silva Rocha — Itapemirim. _

Res. Campeão — GURI — João Pereira
Cardozo — São José Calcado.

Campeã — MACÂ.
Res. Campeã — SIBÉRIA —. amba

prop. do sr. Orlando Costalonga — Itap
mirim.

Melhor Conjunto da Raça — Uniform-
dade — l.o lugar — Conjunto apresent^^"
pelo sr. Júlio da Silva Rocha — Itapemirim

Melhor Conjunto da Raça — l.o lap-
— Conjunto apresentado pelo sr. Orlan^^
Costalonga — Itapemirim.

RAÇA INDUBRASIL

Campeã — MARIPOSA.
Res. Campeã — MAZURCA a,mb

prop. do sr. Camilo Costalonga — Cachoe"^^
do Itapemirim.

GRANDE CAMPEÃO DAS RArAo
EUROPÉIAS

CASTRO DESTRINA ECELSIQR
prop. do sr. Delduque Ferreira da Silva —
Cachoeiro do Itapemirim.

CAMPEÃ LEITEIRA DAS RAÇAS
BRASILEIRA — José Rosa Machado

Cachoeiro do Itapemirim.
RAÇA HOL. PRETO e BRANCO ■— p. o

Campeão — CASTRO DESTRiÍsta'ECELSIOR — prop. sr. Delduque Ferreii^
da Silva — Cachoeiro do Itapemirim
RAÇA HOL. PRETO e BRANCO — p. c

Res. Campeão — PETERPAN -— prop*^
Dr. Ubaldo Caetano Gonçalves — Cachoeiro,
do Itapemirim.

Res. Campeã — ESPANHA — prop. sr.
José Roza Mp,chado — Cachoeiro do Itap.

(Continúa na pág. 46)

Dois aspectos da entrega de prêmios
na XV' ExposiçÃoi Agro Pecuária de

Cachoeiro de Itaoemirim.

ZEBU



FAZENDA

Boa Vista
Planteis de criação e seleção de gado

indiano da Raçai Nelore, situado a 35

quiEônietros do grande centro capi-
— xaba de criação de zebuinos —

Quaicer
UM DOS CHEFES DA

SELEÇÃO NELORE

QUE JA COMPROVOU

SUA QUALIDADE

DE RAÇADOR

EXIBE SUA REPRESENTAÇÃO A EXPOSIÇÃO DO CACHOEIRO DO ITAPEIVUREVI

P L ü M A D O

filho de Plumado x Estrela Dalva — l" prêmio

de sua categoria e

CAMPEÃO

da raça Nelore na XV« Exposição do Cachoeiro

do Itapemirim

■I í

PROPRIEDADE DE

GILBERTO DOMINGUES
END. DO CRIADOR : AVENIDA SANTOS NEVES, 72 — CACHOEIRO DO ITAPEMIRIM

.'j

«MELHOR CONJTJNTO DE
FAMÍLIA»

composto de QUAKER (Reg. 3920)
— PLUMADO (Reg. 3916) — CEN
TENÁRIO (Reg. 3917) — CONDE
(Reg. 3921) — FLAMENGO (Reg.
3919) — BROTINHO (Reg. 3918).

Município de

Cachoeiro do Itapemirim
ESPIRITO SANTO

AGOSTO-1960



CAMPEaO da raça :

VISTOSO

e 1" PRÊMIO DA SUA CATEGORIA
FILHO DE RIAN x VARGINHA

AMBOS REGISTRADOS

FAZENDA BOA
rn? /-•Arkrk r>i TTVO "SELEÇÃO DE GADO GÜZERA'

Gerôncio Moreira
UNICÍPIO DEMUNICÍPIO DE

CflCHOEmO DE ITflPEMIRIM
ESPÍRITO SANTO

RESERVADO CAMPEÃO ■

veneno
2-? PRÊMIO NA CAT DF r» a

•  CAMPEÃO
FILHO DE RIAN x VENEZA

AMBOS registrados

ZEBU



CAMPEÃ DA RAÇA:

VAIDADE

e 1" PRÊMIO DA SUA CATEGORIA

FILHA DE RIAJNT x VARGINHA

AMBOS REGISTRADOS

PREMIADO NA XV

(RO DE ITAPEMIRIM

VISTA
RESERVADA

CAMPEÃ:

A Ç U G E N A
e 2" PRÊMIO NA

CATEGORIA DE

CAMPEÃ

da Silva

I-

I» 4

Si®?

; V

VISTOSO — VAIDADE — VENENO e

AÇUCENA — O MELHOR CONJUNTO

DE FAMÍLIA e MELHOR CONJUNTO

REGISTRADO DA RAÇA GUZERA'
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A raça que merece a preferência dos criadores brasileiros tem mais um
grande Centro de Seleção na Fazenda Brasília. Vá visitar o melhor reba
nho Gir do Alto Rio Doce, formado de raçadores famosos e centenas

de fêmeas da melhor procedência.

Se você quizer mais carne
Se você quizer mais leite
Se você quizer mansidão,

VOCÊ ESTÁ QUERENDO OS FAMOSOS

GIRES DA BRASÍLIA

DALAI-LAMA, um dos reprodutores em uso na fazenda

RUBENS RESENDE PERES
Fazenda Brasília

Praça José Feres, 25
São Pedro dos Ferros
E. F. F — Miinas Gerais

Informações no Rio :
Dr. J. R. Peres

Fone: 52-5529

Av. Churchill, 94 - S/1110
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XXVII/ Exposição
Nacional de

Animais e Produtos
Derivados

em

Belo Horizonte.
Hasteamento do pavilhão

Com a presença de trezentos e
onze expositores, representando
os Estados de Minas Gerais, São
Paulo, Paraná, Rio Grande do Sul,
Bahia e Rio de Janeiro, concor
rendo com 485 bovinos, 126 eqüi
nos, 37 asininos, 37 coelhos, 21
muares, 279 aves e 18 suínos foi
inaugurada no dia 24 de julho, às
14 horas, em solenidade presidida
pelo sr. Ministro da Agricultura,
Senador Barros de Carvalho, re

presentando Sua Excia. o Presi
dente da Republica. Estavam pre
sentes ao ato inaugural os srs.

rípí, ío-

Governadores, Bias Fortes, de

Minas Gerais; Carlos Fernando
Lindberg, do Espirito Santo ; José
Fernandes Lima, da Paraiba ;
Ten. Gel. Paulo Nunes Leal, do
Território do Rio Branco; dr. Ál

varo Marcilio. Secretário da Agri-
ctiltura de Minas Gerais; dr.
Darwin Rezende Alvim, Dir. do

D. N. P. A.; Daulas Costa Secre
tário da Agricultura da Bahia ;
Representantes dos Secretários
da agricultura do Pará e Santa
Catarina; Sr. Mendes de Souza,
diretor da Carteira de Credito

Governador do Estado, Bias Fortes com o sr. Adalberto Ro
drigues da Cunha, presidente da SRTM, em companhia dos
Drs. Abelardo, diretor da DPA de Minas Gerais e José Maria,

ao lado do si-. Adalbei to vê-se o dr. João Theobaldo,
Deputado em Pernambuco

Agrícola do Banco do Brasn-
Abelardo Andrade Barroc
tor do D. P. A. a quem
ve o sucesso alcançado
XXVII Exp. Nacional ri a
mais; drs. José Maria « o-
drade, do D. P. a. de Mi^^^ ̂ h--
rais ; e ainda agrõnomo/l ® Ce
nários da Secretaria da a ̂ ®teri-
tura e do Ministério ri» ^êJicui..
tura. AgricuR

chegada Da C3
autoridades®

Chegando as autorm
ma mencionadas, deunf'^'^'®® aci
teamento do PaviSlo ha^I
feito pelo sr. Senador
Carvalho dirijiram-se 4
Ianque oficial. Para o

oradoresEm primeiro lugar 7
lavra o Dr. Álvaro Pa-
Secretário da Agricul£^^'"o. cid.
pois de saudar as J de-
presentes disse : ^P^^^^dades
"Quero ainda exaltar .

um mandado da conscie '
Inboração solicita „ ''^<^1-, a co-
efici-sMe dos vaufjuarde^'''^'' ®
sucesso, os senhores '
os quais, ouvindo o

Vroimrcionarani u ^Pelo,
o orgulho ie demonstrei
nancia d^- sims iniciativa^
firmeza em que os i «
União e dos Estados
rando as barreiras ,
pelo ««Mc.se,

tador em que se debatia o Brasil,

■^urimobamentoEste. certame, mostra excepcio^
nal do elevado Índice de aprimo-
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Uma das melhores amos

tras da Pecuária Nacional

— Exiío em qualidade,

quantidade e vendas —

De parabéns o Governo

seu Secretário de Agri
cultura, Dr. Álvaro

Marcílio

iS
kl. ^
k 1

Jv<>■3;

Tameiito úo criatório e da indus

tria pastoril nacionais — e>n con-
solidoido a extraordinária capa-
citíade, realisaãora de seus pre-
ceptores, faz crescer em- largos
limites o firme critério «. patrió
tica convicção cio 'Snji^2.ejite Go-
■aemiador Bias Fortes de que os
Governos, de que <(■ administração
púhlica, t>em assim cis organiza-

sçõcs crcditiciais privadas, preci
sam manter o apreço devido e
dilatar o apoio financeiro mere
cido pelo honrado gabarito dessas
•abnegcidas classes que as vitali-
Zam e aperfeiçoam".

Depois continuou dizendo :
"Nwnui hora em qtoe a baixa

produtividade, da pecuária nacio-
nal e «s dificuldades enfrentadas
pelo criador atingiam o seu pcmto
culminante, a iniciativa, desse
convênio foi das mais oportunas.

Veio certamente marcar a ori
entação dos Governos, dos gran
des Estados interessados, a res
peito de um problema de enorme
influencia na. prosperidade bra
sileira.

Nação de economia reflexa e
cm fase de expansão, teria por is
to de conciliar a sua, conjuntura,
econômica interna com os fenô
menos que regem as oscilações
dos produtos básicos d,? exporta
ção, face à dependência, em que
vi)ve, das transações com o exte
rior para a conquista, de divisas
necessárias ao .s,?.u progresso,
■principalmente no que tange a,
equipamentos agrícolas, indus
triais e materia.s-primas básicas.

E nenhuma atividade, paralela
mente à agricultura, se lhe, afigu
raria mais promissora para esse
dssideratum.

Chegada do Sr. Governador Bias Fortes, em companhia do sr.
Ministro da Agricultura, Senador Barros Carvalho, Dr. Ál
varo Marcílio, Secretário da Agricultura de Minas Gerais e

autoridades Federais e Estaduais.

E fato alviçareiro é q^ie em
virtude da sábia, política adotada,
a pecuária brasileira vem adqui-
rindo mais cêdo do que se pensa
va sentido diverso e, diretrizes

tnais racionais depois de um lon
go ciclo de depressão. O fenôme
no tem certamente a sua e.vplioa-
ção nas transformações a que es
tá sujeita a economia mundial e.
também, o que é importante, na
experiência e nos conhecimentos
já alargados dos nossos criadores.

PECUARIA MINEIRA
Sempre atento às originais con

dições da pecuária, mitieira o go
verno nela, continua conce,ntrando
todo o seu, zêlo. E a veracidade
desse fato 'está em que as estatís
ticas da Secretaria da Agricul-
tura revelam que a população pe
cuária do Estado vem atingindo
proporções se.mpre stiperjores às
suas necessidades internas e aos

seus compromissos de exporta
ção".

Secretário da Agancultura, Dr. Álvaro Marcílio, discursando
no dia da inaugT.u-ação da Exposição
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Nesta página, aspectos do desfile

JE concluiu :

"Para resumir, pode-se afirmar

que o Estado de Minas detem os
maiores Índices populucionais de
bovinos e, suinos do Brasil, com

uma percentagem de 21.81^% pa
ra o primeiro e d7Ji6% para o
segundo, seguido por São Paulo
com llf.28% no gado bovino e por

Rio Grande do Sul com

310 gado suino.
Mas, é ainda em Minas que o

Pais encontra o seu mais pujante

mercado abastecedor.

INDUSTRIALIZAÇÃO

Com igual e.nfase e visando aos

mesmos objetivos de criar e pro

duzir técnica e racionalmente, es

ta asconção é notada coon a mes

ma intejisidade no que diz respei

to aos proiiutos derivados espe-

•cialme.nte no setor dos laticinios.

Se em 1955 a produção do leite

pasteurizado e3'a de 150.576.000

litros, em, 1958, subiu para

192.339.000 litros.

Um aumento, portanto de 29%.

O leite em pó duplicou a sua
produção de 1955 para 1958, ou

fosse de 1956 toneladas para 3.935
Toneimdas, o mesmo se. verifican

do com o leite condensado, que de

X5Z toneladas, subiu a 396 tonela

das, isto é, 51 f/r a mais.

Produtos tradicionais mineiros,

como o queijo e manteiga, tam

bém acompanharam a evolução.

A produção do chatnado — tura agrária.

.zação, face às e:dge)icias im.pera~
tivas dos mercados vmportaãores
exige a participação da ciência e
da técnica. E orgulhamos dizer
que em Minas, sob o atiial Gover-
■Jto, mnhuma. dessas especialidcu-
des se exime da contribuição ri
gorosa d,e tais 3nétodos vara a. so~
lução dos mais complexos proble
mas inerentes ao sejt preparo

Graças incquivoca da assertir
expressa-se nas estatísticas T
1955 até os dias atuais, quand ^
produção de queijos, que era ° ^
18.395 toneladas^ cdou
43.990, senão para o 0^1.;^'''^
do 1567,. ^iwvacnte

A tnanteiga, em iauni
ãc 18.202 p.ara 23.514 t
em 1958. a banha dg 3 842
ladas para 4.401, o mes
tecendo com o cliarquJ'^"
10.046 toneladas, em 195. «e
para 16.511 „o ano já rJ

tudo isto, desnece. -
dizer que o Governo é
tem sabido colocar
problema da pecuária . o
soluções exigidas p-^io das
mento nacional, e atr
vantamento fe
iúra agrária. ° esíru.

j. n „í, *

Queijo de Minas —, que era. de
18.395 toneladas, em 1955, alcan
çou 21.224 toneladas, em 1958.

Num Estado em que se proces
sa ritmo tão acelerado L? sua

principal riqueza, evidente seria
um erro fugir aos principios eco
nômicas que aconselham o apro
veitamento dos produtos oriundos
dessa riqueza. Queremos nos re
ferir, -embora superficialmente,
no queijo, à manteiga, ã banha,
no charquo etc., cuja industrinli-

COLONiZAçji^Q
Eis porque a colem- -

nossas t-^rras der.olut, '"'^"'°
P"r" ès.se sentido Z 7 " """"
rnm ,, nica -i ■ ■ l^ra.-nlidade,com a di.stnbuição ■
rim-,,] 7 , 7 ^cjuanime e racional das glebas, pn r,u

° idto objetivodc que venham cs+a^ r
cs as consoltdar-

T  ̂"^»pos de ativi-ca .s r quantos queiram parti-
cip-ar da criação d,e, riquezas.

Mas, o plano que, nesse angulo,
Sr .cm rm teísta, dcsfigurar-sc-ia

(Continua na pág. 46)
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Registro n. 1896

1" prêmio da sua categoria

Reservado Campeão

da raça INDUBRASIL na

XXVIR Exposição Nacional de

Belo Horizonte - 1960

FAZENDA PA<IJ
Situada no Município de EVHAUMA - Minas Gerais

Propriedade de

Mario Alves Teixeira
SETE LAGÔAS — MINAS GERAIS — CAIXA POSTAL, 31

SELEÇÃO DA RAÇA INDUBRASIL

VENDA PERMANEN

TE DE REPRODU

TORES

NUBIA 11 - Registrada n. B-4

1- prêmio da sua Categoria, fi

lha de Nacional x Nubia, ambos

registrados »» —»

AGOSTO-1960
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FAZENDA FORTALEZA
OaiAÇÃQ SELECIONADA DE GADO INDUBRASIL

SUCEffOREf DE EDMUNDO FREIRE

À direita o garrote (con
trolado)

R A J Á

da raça Indubrasil
3' prêmio na XXVI Exposição
Nacional de Recife, Pernam
buco, 1959. Nascido em 6-11-57
de pelagem azulega, belíssima
cria da Fazenda Fortaleza.

/■

End. dos Criadores :

Rua Riachuelo, 431
Fone : 3412
ARACAJU' - Sergipe

MUNICÍPIO DE

RIACHÃO DOS DANTAS
ESTADO DE SERGIPE



Fazenda Santo Antonio
Rivaldo Machado Borges
RUA S. SEBASTIÃO, 77 — FONE: 2034 — UBERABA — M. GERAIS

MARCA «R» — CARIMBO 2 NA CARA

:brilhou sem precedentes a representação da fazenda santo antonio, na xxvn»

EXPOSIÇÃO NACIONAL DE BELO HORIZONTE

EXPONDO 5 ANIMAIS LEVANTOU 17 GRANDES PRÊMIOS, ASSIM DISCRIMINADOS :

€IOLUMBIA — 1" prêmio da sua Cat. CAMPEÃ E GRANDE CAMPEÃ DA RAÇA .

COROADA : D prêmio da sua Categoria

ARAPONGA : 1'? prêmio da sua Categoria

BAVIERA : 2' prêmio da sua Categoria

CELEBRE : 1" prêmio na sua Categoria

Integrando no «CONJUNTO DA RAÇA GIR» que sagrou-se em 1'' lugar da «Org. Pecuária

Viuva Rodolfo Machado & Filhes :

COLUMSIA e

ARAPONGA

E POR FIM :

BAVIERA e

COROADA

Integrando no «CONJUNTO de PROGENIE de PAI» levantou o 1" lugar para a «ORG. PE-

CUÃRIA VIUVA RODOLFO MACHADO & FILHOS»

Em baixo : CONJUNTO FORMADO POR CELEBRE, 1" prêmio — COLUMBIA, Grande Cam

peã — ARAPONGA DO LÜZON, 1" prêmio — BAVIERA, 2"' prêmio e COLORADO, V pr.

:á i

:  -a

.  1é. * <1.. ' r.
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CELEBRE

1" prêmio

da

sua crdegoria

com 30 mêses

pesando

603 quilos

Apresentamos nestas páginas mais

FAZENDA SANTO ANTONlQ
■ua São Sebastião, 77 - Fone; 2134

DO LUZON
1" prêmio

da

sua categoria

pesou

507 quilos

ZEBU



COROADA

!'•' prêmio

sua categ-oria

com 36 mêses

pesando

485 quilos

Um produto marca «B.» — carimbo 2 na carí

mn.''

animais precoces da seleção de Gir da

PROPRIEDADE DO SR.

Rivaldo Machado Borges
Uberaba Minas Geraes

Um produto marca «K,» — carimbo 2 na cara

BA VIEIRA

2" prêmio

sua categoria

cem 37 mêses

495 quilos

AGOSTO-1960



RUA LAURO BORGES, 25

VR — Campeão Júnior
23 mêses, filho de ÍNDIO (899) x LUZARDA (A355)

Numero do Controle : 4135 propriedade

UlindallArantes e Torre

Gomo sempre tamfoem desta oes: tirddou

Hü JIIÍVII' ExDoião Nacional de Nniinals c rrniiiitn.
n;LEVANTANDO TODOS OS

MELHOR CONJUNTO DA RAÇA

Composto de ;

NASSIK — Grande Campeão — Campeão Sênior
Reg. 1190, filho de índio 899 x Instrução A-373

LAMA - VR
Grande Campeã
e Campeã Sê
nior, MANDA
CHUVA e LI-
LI também

premiadas na
XXVII Exp.
Nacional de
B. Horizonte

' '<f

ír 7
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MINAS GERAIS

TELEFONE NUMERO 1518 A

rv' A w',
» ^ í

*>--v * * », *

LAMA - VR — Grande Campeã
e CAMPEÃ SÊNIOR. Reg. 9.099 — 7 anos, filha de

índio (899) X DAMA (1154)

Homem Rodrigues da Cunha
N

coiTi a saa represeatação da raça J1eí.ore

Derivados, realizada eoi Belo florizoole -1960
peonatos da raça NELOREÜ!

MEI.HOK CONJUNTO
DE FA3IÍLIA

Composto de :

RODOPIO VR — Controle

4.135 — Campeão Júnior

RIVIERA VR — Contr.

4.254 — Campeã Júnior

RECRUTA VR — Contr.

4.283 e RAÇA VR —

Contr. 3.842.

Todos também premiados

individualmente.
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dos criadores de Uberaba, aos abnegados e anônimos batalha-

dores ; os TRATADORES, que tanto fazem pelo êxito das Ex

posições e de seus patronos, cuidando, tratando e apresentando

no melhor modo possivel, os animais confiados aos seus cuidados

• - ív'vi-;

A' 4 'P

ti t

■Wwm«ii

HOMENAGEM DOS CRIADORES :

Olinda Arantes Orgl Pecuária Viuva Rodolfo Machado & Filhos

Afranio Machado Borges

Rivaldo Machado Borges

Arnaldo Machado Borges

João Machado Prata

Torres Homem Rodrigues da Cimha

Major Pedro Rocha de ORveiia

Domingos Alves Gomes

João Lindolfo Rodrigues C. Borges

ZEBU



Na XXVH Exposição Nacio

nal, nossos animais conquista

ram os segaúntes grandes

titulos :

Grande Campeã da Raça

Reservada Campeã

Campeã Júnior

Conjunto da Raça

Conjunto de Família

PRATA — Grande Campea Nacio
nal manteve o título conquistado por
sua mãe em São Paulo — 1958.

azenda das Canoas
propriedade de

ERNESTO DE SALVO
CURVÊLO — MINAS GERAIS — CAIXA POSTAL, 13 — FONE, 1032

"200 FÊMEAS REGISTRADAS"

PLANTEL DE SELEÇÃO LEITEIRA, COM

80 FÊMEAS DE PRODUÇÃO LEITEIRA

OFICIALMENTE CONTROLADA

CRIE GUZERa !

MAIS LEITE

MAIS CARNE

MENOS TEMPO

CABANA ; filha e neta do ge-
nearca Bacharsl CM Rg. 517,
é a atual Campeã de Curvêlo
Reservsda Campeã Nacional —
Com 34 mêses está pesando

500 quilos

AGOSTO-1960
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CRÔNICAS
respiratórias

SEPTICEíMIA

hemorrágica

w n

Tf Iff
ff

LEPTOSPIROSES

34 ZEBU

\



INFECÇÕES DO UMBIGO

nao os

deixe
morrer!

salve-os

com

A

(X^jraçlclino-Sqwlbb)

— bastam uns poucos cruzeiros para evitar gran-i
des prejuízos !

TALCIN Squibb-Mathieson é um dos mais eficazes
•.ios modernos antibióticos para uso veterinário.

TALCIN tem extraordinária eficiência cm um gran
de número das mais variadas doenças dos animais.

TALCIN é um medicamento de baixo custo que
V. deve ter sempre á mão para qualquer emergência.

APRESENTAÇÃO}
Cápsulas de 250 mg.
Comprimidos de 500 mg.
Frasco-cmpoia de
iOO mg. e 500 mg.

Um produto

Squibb Mathieson
DIVISÃO agro-pecuAiiia da H *^ '\1

ERSqijibb & Sons.SA-
A., loãe Okii. 2?St-Tel., «|.:I4I - End. IcL "ERSQUIBB"-C Postal P22S-S«* Paulo

AGOSTO-1960 35



Guarujá das
Perobas

Reservado Campeão da ra
ça Gir na XXVII' Expo
sição Nacional de Belo
Horizonte, realizada em
abril de 1960 -— foi

CAMPEÃO da raça nas
Exposições de : Curvêlo e
Sete Lagoas em 1959 e
1958 respectivamente.

Propriedade de

DR. lOSE' FIBVIO DE MELO SSNTOS

FAZENDA DAS PEROBAS
PRUDENTE DE MORAES — MINAS GERAIS — E. F. C. B.

SELEXIÃO DE GADO GIR — VENDA DE REPRODUTORES PUROS DE REBANHO
DESCENDENTE DE GADO IMPORTADO

DESDE 1908 PROTEGEKDO A PECUáRPâ COM
PRODUTOS DA MAIS ALTA QUALIDADE !

1 —

2 —

3 —

4 —

5 —

6 —

PRODUTOS VETERINÁRIOS MANGUINHOS
(MARCA REGISTRADA)

Vacina MANGUINHOS contra a peste cia mangueira — Kcg. n. 1 na DDSA •
vacina Anticarbunculcsa MANGUINHOS — Keg. n. 2 na DDSA ;

DDS^. contra a pneumoenterite dos bezerros — Keg, n. 167 na

DDS^- contra a pneumoenterite dos porcos — Keg. n. 517 na
estimulante inespecífica — Reg. n. 1344 na DDSA ;

ner^s S MANGUINHOS — Reg. n. 1454 na DDSA. Contém 12 mi-uper-concentrado — para ser misturado ao sal comum ou à ração,

peça ao REVENDEDOR MANGUINHOS.
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É  OSrLgLtte
;Í3 l'' prêmio e R. CAMPEÃ JU-

jfj NIOR na XXVII Exposição Na-
cional de Animais e Produtos

w". .

Derivados, realizada em. Belo

5^3 Horizonte, abril-1960

Fazenda BELA VISTA
UBERABA — MINAS GERAIS

ARNALDO MACHADO BORGES
APRESENTA

OS SEUS ANIMAIS PREMIADOS NA XXVII EXPOSIÇÃO NACIONAL DE BELO
HOPIZONTE — ANIMAIS FILHOS DE EXCELENTES RACADORES : SAIGON —

BRONZE e CHAVE DE OURO

Mais uma vitória da marca «R» com carimbo 7 na cara -——

Em baixo Conjunto formado por : Bronze, Argélia, Desenho, Balisa, Beladona e Brigitte. —
Todos premiados na XXVII Exposição Nacio nal de Belo Horizonte, filhas de Saigon, Bron

ze e Chave de Ouro.

1 í

.  > -r ̂  , Ã. í_ ̂  ^ t ̂  ̂
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BARULHO
Reg. 1806

1" prêmio e RES. CAMPEÃO
da raça Nelore na XXVII
EXP. NACIONAL em Belo
Horizonte-1960 — f'oi também
CAMPEÃO na Exposição de

Curvélo - 1957

Excepcional raçador, sendo
por parte de ps-i neto de BA
LUARTE e da mãe. neto de

BAGI

CBBANn SnHTn burburb
PROPRIEDADE DO

ALMIRANTE
JVlÂRCA

José Augusto Vieira
BARRAGEM DAS TRÊS MARIAS

MINAS GERAIS

ANCORA

símbolo da
RUSTICIDADE E
PRECOCIDADE

END. DO CRIADOR : RUA TONELEROS, 194 — APT. 602 — FONE : 57^8194
RIO DE JANEIRO

V"
3ESBsEÍbíi

'i\ : --i

BARULHO I DA SAN
TA BARBARA

Reg, 2308

filho de Barulho, 2" prêmio
na categoria do pai na XXVII
Exposição Nacional de Belo

Horizonte •- 1960.

Foi o GRANDE CAMPEÃO
na Exposição de Montes Cla

ros (M, Gerais) em 1958.



J O K E R
(Reg. 1825)

1" prêmio — CAMPEÃO e

GRANDE CAMPEÃO DA RA

ÇA INDUBRASIL na XXVII

Exposição^ Nacional de Belo

Horizonte.

Com 920 quilos foi o animal

das Raças Indianas que mais

r?T5!kpy-«n.

Fazendas: Macacos, Peixe Bravo, Varzea dos Tocos e Vitrine
SEJ.EÇÃO DE Gm — INDUBRASIL, ANIMAIS DA RACA MANGALARGA e SUÍ

NOS CARUNCHO.

DR. BERNARDO, MÁRCIO e MUCIO ALVES COSTA
MUNICÍPIO DE SETE LAGÓAS

RUA UR. AVILAR, 54 — FONE : 1469 — SETE LAGOAS — MINAS GERAIS

K I B O N
Controlado

com 24 meses pesou 515 quilos.

Um dos mais precoces e dos

mais disputados animais entre

os criadores da Bahia.

AGOSTO-1960



l vezes Campeão Naciooal no mesmo ano!
CONTROLADO — 18 MESES — FILHO DE CAÇULA x JATINAN
1" PRÊMIO DA SUA CATEGORIA

CAMPEÃO JÚNIOR

NA II EXPOSIÇÃO DE ZEBU — UBERABA - MINAS GERAIS

E

XXVII EXPOSIÇÃO NACIONAL DE ANIMAIS EM BELO HORIZONTE, EM 1960

f- : ^  I 4.

•<

PROPRIEDADE DE

SEBASTIÃO lOSE' CÃMPOS

Fazenda MARIMBONDO
Endereço do Criador ; 47 KMS. DE UBERABA

I^sia vSão Sebastião, 79 — Fone ; 1738 — UBERABA - M, G.



"V

Reg. n. 1702

Um dos chefes da Seleção Indu-

brasil, que é das mais co

nhecidas e afamadas no Brasil.

Em todos os bons planteis, exis

te um reprodutor da

Fazenda São Sebastião

URCIANO

COELHO

LEMOSr. .

ÁRAXA' — Fone : 87 — M. G.

Avenida Antonio CajQos, 286

ACIMA :

I M O S A
y mêaes — Controlada — 1" prêmio

CAMPEÃ JÚNIOR na

XXVII EXPOSIÇÃO NACIONAL
DE BELO HORIZONTE

AO LADO;

BRASÍLIA

14 mêses - - 1'' prêmio da sua Cat.
filha de Cometa x Indianinha, que

foi Campeã Nacional da Raça
Indubrasil

AGOSTO-1960



Sobre a longevidade

dos animais * Prof. Ca

RAUL, BRIQUET JÚNIOR *

tedrático da U. R.

A longevidade ê desses assuntos que dão mar-
gena, comumente, a afirmações imaginosas. No que
toca aos animais selvagens, as observações são. via
de regra, falhas. Não se tem um conjunto de dados
controlados para exame de médias, pois não acom
panhamos a vida desses animais in natura. Algumas
observações existem, isoladas, de jardins zoológicos
ou criações particulares, mas que não permitem ge
neralizações. Especialmente no que toca à duração
da vida, em que tantos fatores podem influenciar.

Com referências aos animais domésticos nem
sempre são controladas as datas de nascimento e
morte. Mesmo em relação ao homem essas datas,
em certos lugares, são quase desconhecidas, sendo
as afirmações feitas "a grosso modo" e sujeitas, por
tanto, a êrros grandes. Estes, quase sempre, são
feitos para mais, dando largas á tendência humana
para as cousas exuberantes, que não resistem aos
exames cuidadosos. Com efeito, Raymond PearI,
estu ando casos "notáveis" verificou que nenhum

es era verdadeiro, ficando as idades humanas
ac ma de 100 (no máximo 110) por conta dos con-
a ores. Qualquer citação verídica, superior àquelas

1 a es, seria extremamente rara e, além disso, de
pouco excederia êsses limites.

Mas as afirmações fantasiosas são correntes
na^voz o povo, seja em relação ao homem, seja com
re erencia a outros animais. Elefantes com várias
e  en^ de anos, homens de duzentos ou mais anos,
e c. sao Cl ações encontradiças. Não referimos, é

t  '"atusaléns da Biblia aquêles velhos pa-
®  I-orque, como se sabe,

" o anos eram contados em mêses lu-tnodo, aquêles macróbios aparentes
tinham, na realidade en 7n

Outras citações há
Haja exemplo o aõá ^teiramente descabidas.
ra três anos, um cã^o^ P°i'tuguês : "uma série du-
cães, um homem três cavalo três
« um elefante três corvo três homens
e o elefante foram'^ °
passando o corvo a , contemplados,
elefante mais de setec"^ duzentos anos e o

Alguns biologistac:
do da longevidade d P^'6'ocuparam com o estu-
apressados, resulta^- ^ estudos, algumas vêzes
lações". Assim, o cétrt o" "corre-
sem dúvida, mas tão^ Buffon, eminente espírito
tegórico, declarava ° quanto demasiado ca
rnal era proporcional^^^ ^ duração de vida do ani-
sendo a longevidade Período de crescimento,
fase de crescimem^ duração da

'^orfológieo. De fato, «m mui

tos animais, como na classe dos mamíferos, encon
tramos maior duração de vida em animais que tam
bém gastam mais tempo na fase de crescimento.
Em muitos casos, porém, não se encontra essa cor
relação, mesmo em mamíferos. Se passarmos a con

siderar os vertebrados, de modo geral, então a tal

lei perde completamente as estribeiras. Quanto a
invertebrados, nem se cogita disso (e nem mesmo

BUFFON pensou em tal). O mesmo se pode dizer

da chamada lei de FLOURENS que na verdade na

da mais é do que uma "precisão" da de Buffon. Ao

envez de tomar como base o período de crescimento,

muito vago, considerou êle a época de soldadura das

(Continua na página 43)

MAQUINAS MEMTA

^>W

Fabricantes :

IRMÃOS MENTJl
CAJURU' — Estado de S. Paulo

resolvem os problemas dos pecuaristas. Aprovei
tamento integral de qualquer ração. Serviço rápido.

Peçam prospectos

ZEBU



SOBRE A LONGEVIDADE . • •

^Continuação da pá-gi^^

^pifises dos 'OSSOS longos, soldadura essa qoe ma'
anatômicamente o término do crescimento esque-
letal. Nessas condições, diz Flourens, a longevida e
seria cerca de cinco vezes a duração do periodo en
tre o nascimento e a soldadura das espifises. Outros
autores tomaram diferentes bases para medir o pe
ríodo de crescimento de Buffon. Assim. Bunge, con
siderava o período entre o nascimento e o desdobia-
mento do pêso do recém-nascido, o que parece ain a
mais impreciso do que as bases anteriores visto sei^
o crescimento em pêso muito mais influenciado poi
fòrças ambiente (alimentação, por exemplo) d®
que o dos ossos.

Várias outras "correlações" foram tentadas.
Tõdas, porém, vagas, sem controle estatístico, le
sultantes, quase sempre, da anotação de algumas
observações favoráveis e imediatamente geneializa
das. Oustalet, por exemplo, cria na correlação
longevidade com a duração do periodo de gestação
e até com o tamanho do animal. Nesse caso. uma
vaca que tem um período de gestação semelhante
ao do homem e é maior, deveria ter uma longevi
dade média superior à humana.

Até com as estações do ano em que se verifi
casse o nascimento foi correlacionada a longevida
de, mas aqui trata-se mais de astrologia do que
outra cousa e, evidentemente, não vamos perder
tempo com essas infantilidades.

Não nos interessa analisar as diversas teorias
do envelhecimento e da morte, pois isso nos alon
garia muito sem maior vantajem para os nossos
comentários. Apenas, queremos ainda lembrar os

trabalhos de Rubner que, sem dúvida, se enquadram
nas análises gerais que esta-mos fazendo. Estabele
ceu êle algumas "leis energéticas", aplicáveis aos
mamíferos, com exceção do homem. Mostrou êle que

a quantidade de calorias necessárias para formar
um quilo de embrião era mais ou menos a mesma

nos mamíferos (menos o homem) e em torno de
.3800 calorias. Mostrou ainda que para dobrar de
pêso, os recémnascidos também consumiam mais ou
menos a mesma quantidade de energia por quilo,
ou seja, em torno de 4800 calorias. Por outro lado,
mostrou ainda que o gasto total de energia, do esta-

d'o adulto à morte seria também mais ou menos

o mesmo e em torno de 200.000 calorias. Êste seria,

pois, um teto energético para os mamíferos. Como,

porém, o gasto diário por unidade de pêso é tanto

maior quanto menor fôr o animal, deduz-se que o

animal pequeno vive menos porque gasta diàría-

mente mais energia e atinge mais rápidamente o

teto : e o maior vive mais p'orque tem um ritmo diá

rio de vida menor do ponto de vista energético, em
relação à unidade de pêso. Donde se conclue que a

longevidade é inversamente proporcional à intensi
dade de vida ou gasto energético diário. Daí se

compreende bem aquela célebre frase do mesmo

(Continua na página 50)

.e outros implementos agrícoiâs

PONTAUMATERIAL RODANTE S/A.

Vendas pelos revendedores autorizados de

PONTAL MERCANTIL S. A.

à PONTAL. MERCANTIL S. A.

Av. do Eífado, 5783 - S. PAULO - C. Postal 8.333 — Fone 37-419S

Peço enviar-me grátis, folhetos do(s) arfigo(s) assinalado(s) e de
revendedores mais próximos.

CP

Estado

□ CARRÊTAS □ CARRINHOS □ RODAS
□ ROCEIROS Q TROLÊTE □ IMPLEMENTOS

Merque no quadrínho o arh'go de seu interêsse.
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Cria da Fazenda, premiado na:

XXVII Exposição Nacional de

Belo Horizonte

INHAÚMA — (M. G.)

OTONI ALVES
Um rebanho selecionado da Raça Gir, Registrado e Controlado pelo

Serviço de Registro Genealógico da S. R. T. M.

SOMBRA
PREMIADA

E

SUAS CRIAS

GEMEAS



SELEÇÃO DA RAÇA GIR

P R I M E I R I
TEVE O

PRIMEIRO LUGAR

SUA categoria

INHAÚMA — (M. G.)

DA COSTA
Residência do Criador

SETE LAGÔAS — M

■■ S i, f i ' ̂ J
-f ' , '

/ 4

«ISihwi

NA xxvn EXPOSIÇÃO
NACIONAL

1 — 1^' prêmio
1 — 2" prêmio
1 — 3" prêmio
2 — Menção Honrosa

RAÇA GIR APRE
SENTADO NA

XXVII EXP. NA

CIONAL DE
BELO HORIZONTE

AGOSTO-1960



XXVn EXP. NACIONAL . ..
(Concl. da pág. 24)
certamente se a esses heróis ano-

iii/mos não fossem ensejadas con
dições capazes ãe, despertar-lhes
interesse pela vida nova Que pas

saram a encetar em terras onde

estafante era o ãispervdio de suas
energias e, nulos os frutos indis
pensáveis à sobrevivência de uma
população escassa, hostilizada pe
la agressividade do meio e insu
lada pelas grandes distancias.
A valorização dessas terras e a

sua transformação em enseadas
ou portos de segurança e tranqüi
lidade perenes, jamais seria con
seguida sem outras medidas com-
plementares, como a assistência
técnica e social, o crédito agrí
cola, a garantia dos preços da
produção, a facilidade de, comer
cialização e ainda a construção d>3
silos e, armazéns para a estoca-

g,3m dos produtos.

A conceituação desses aspectos

técnicos, economicos e sociais foi
sem dúvida o capitulo mais ex

tenso do plano de realizações vi
sado em Minas Gerais pelo emi

nente Governador Bias Fortes, em

consonância com a ingente obra

de planificação econômica ideali
zada pelo presidente Juscelino
Kubitschelc.

Finalizando, ao transferir à

Sua Excelência o Ministro da
Agricultura a chave, de ouro que

recebi das mães do proficiente

dades oficiais e particulares e ao
esforço de dedicada equipe de téc
nicos e de operosos auxiliares, ao
falar em nome do preclaro Gover
nador Bias Fortes, na abertura

desta vigésima sétima Exposição

Nacional de Animais e Produtos

Derivados, a todos êsse eonmios

organizadores o Governo de Mi

nas Gerais externa o seu apreço

e reafirma a sua admiração".

Depois falou o Sr. Mendes de
Souza, Diretor da Carteira de
Crédito Agrícola do Banco do
Brasil, frisando em breves pala
vras a cooperação dêste orgão em
prol do fomento da pecuária.

Finalisando, ouviu-se a palavra
do Sr. Senador Barros de Carva
lho, Ministro da Agricultura, que
se congratulou com o Governador
do Estado e com o Secretário, Dr.
Alvai'o Marcilio pela realização
da XXVir EXPOSIÇÃO NACIO
NAL de Animais e Produtos
Derivados.

DESFILE

Desfilaram depois os animais
premiados da exposição, dando
uma visão completa do notável
desenvolvimento da Pecuária Na
cional. O desfile foi precedido pe
la parada da Sociedade Mineira
de Hipismo e dos Dragões da
Independência.

RODEIO

PEira a alegria e recreamento
da grande assistência, foi apre
sentado um rodeio, o que muito
alegrou principalmente a petisa-
da presente.

BANCO NACIONAL DE MINAS
GERAIS

O Banco Nacional de Minas

4' ' í" - U

Desfile de animais premiados

Chefe do Departamento de Pro

dução Animal, Dr. Abelardo de
Andrade Barroso, e cuja confec
ção também se deve à soma- do
trabalho dos Serviços Articulados
do Fomento de Produção Animal
do Ministério da Agricultura, em
Múitas Gerais, de valorosas enti-

Gerais instalou no recinto um
stand que ficou a disposição da
sua crientela, com telefone, ma

quinas de escrever e gentis secre
tárias o que muito facilitou a

missão dos jornalistas que pude
ram se desincumbir com mais fa

cilidade de suas funções na cober
tura da exposição.

DR. ALVARO MARCILIO
dd. SECRETÁRIO DA

AGRICULTURA

E' justo nesta oportunida
de ressaltar as atividades de
S. Excia.
O Parque da Gameleira,

completamente reformado,
deu uma bonita moldura aos
festejos da Exposição Na
cional que foi feita com o
apoio do Sr. Governador do
Estado.

Poucos governos fizeram
tanto pela pecuária e agricul
tura como o atual governo,
acentuando entre as suas
realizações a FERTISA, a
CAMIG, a FRIMISA e a
CASEMG, auxiliando no de
senvolvimento agro-pecuário.
O secretário da Agricultu

ra reuniu e acentuou os mé
todos de fomento da riquesa
pecuária e melhorou os pro
cessos da sua defesa sem
alardes mas de maneira con
creta.

(Concl. da pág. 16)

RAÇA HOL. VERM- e
BRANCO — P. O.

Campeão — ELMO DO PI
NHEIRO — prop. sr. Milton
Paiva Gonçalves — Mimoso
do Sul.

RAÇA HOL. VERM. ©
BRANCO — P. C.

Campeão — HOMERO —
prop. sr. José Rocha Macha-
do — Cachoeiro do Itapemi-
rim.

Res. Campeão — VALEN
TE — prop. sr. João Azeve
do Lima — Mimoso do Sul.

RAÇA SIMENTAL
Campeão — BEM-TE-VI
— prop. sr. Ney Fraga —
Mucui.

Res. Campeão — BARÃO
— prop. sr. Alan Fraga —
Mucui.

RAÇA GÜIíRNESEY - F. C.
Campeão — NIVALDO DO

RIO NOVO — prop. sr. Car
los Alberto Cunha Mimo
so do Sul.

Res._ Campeão REX
SULTÃO — prop. sr. Paulo
Afonso de A. Dutra Mi
moso do Sul.

ZEBU



Fazenda Serro Azul
ITAMBÉ — BAHIA

propriedade de

(PtcUtí^ de Oiíaeüui
ENDEREÇO DO CRIADOR EM SALVADOR — BAHIA
R. MARQUEZ DE CARAVELOS, 50 — APT. 7 — FONE: 7678

Si

CONJUNTO DA RAÇA GIR APRESENTADO NA II» EX

POSIÇÃO DE ITAPETINGA - (BAHIA) - 1960 COMPOSTO

DE : CAETÉ, l^prêmio — SORAIA, 2° prêmio — SEREIA,

Menção Honrosa — NEBLINA, 3» prêmio

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES DE ALTA LINHAGEM

REBANHO DE MAIS DE 50 ANOS

AGOSTO-1960

ANIMAIS IMPORTADOS



NÃO USE REPRODUTORES SEM CONNEGER A PROCEDÊNCIA

FAZENDA SANTO INÁCIO ITAMBÉ - Ba
Propriedade do DR. JOSE' FERRAZ GUGÊ

B A E P E N D í
R. G. 551

RAÇADOR DE FAMA
NACIONAL

1 Baependí

Ghandi - ImD.

•  1 Cabana II 1 - Imp.
£  I Cabana I *

Camélia | ^dú - Imp
Moreninha ^^minho - Imp^I EsterUna - Imí;

Nomega
Martelo

Moreninha

cujos ancestrais são to
dos importados e do

mais puro sangue
indiano.

* Veio da índia no ven
tre de Núbia,

Sempre há um bom reprodutor à sua. disposição

oocLaLá-
Demonstranido o grande inte

resse despertado pela Exposição
de Itapetinga, Bahia, foi atraído

ao recinto numeroso grupo d.e se

nhoras c senhoritas como atesta

a foto ao lado, onde podemos

destacar no primieiro plano a Se

nhora Eloá Quadros e filha, Srta.

D-irce Maria (Tutú) esposa e fi

lha de Sua Excia, o Presidente

eleito do Brasil, Sr. Jânio Qua

dros, em companhia do Dr. José
Ferraz Chcgê, criador de Itanibé
(Bahia), que foi "cicerone" das

ilustres visitantes na referida
Exposição Bahiana

imiãm

',2 I:

r  4

''w- *, \

DR. OMAR REZENDE,

sua exma. esposa e filha na
XXVII Exposição Nacional em

Belo Horizonte

ZEBU



melhor conjunto
DE FAJVISLIA DA RAÇA

INDUBRASEL

todos os animais

PREWADOS TAMBÉM

INDIVIDUALMENTE

A REPRESENTAÇÃO INDUBRASIL TEVE : 2 FRBIEIROS PRÊMIOS ; 2 SEGLTV-
DOS PKE:\nOS e 2 TERCEIROS PRESIIOS

Fazenda São José
PROPRIEDADE DO CRIADOR DAS RAÇAS :

•GIR — NELORE — INDUBRASIL e HOLANDÊZA, VARIEDADE VERMELHA-BRANCA

ESTA ULTIMA E' PROPRIEDADE DA EXMA. SRA. CORINA

REZENDE JUNQUEIRA (espcsa do criador)

JOSE' ZACARIAS JUNQUEIRA
PRAÇA DA REPUBLICA, 222

município de UBERLÂNDIA

FONE : 1262

MINAS GERAIS

A representação HOLANDEZA teve : 1 CAMPEÃO; 1 CAMPEÃ; 1 GRANDE CAMPEÃ; 2 PRI
MEIROS PRÊMIOS; 1 SEGUNDO PRÊMIO ; 1 TERCEIRO PRÊMIO

MELHOR CONJUN

TO DA RAÇA

HOLANDESA

da VARIAÇÃO

VERMELHA .

BRANCA

AGOSTO-1960



GUZERA' MANSO E LEITEIRO
Trabalho Seletivo do Cel.
João de Abreu Júnior Marca J A

Fazenda Canaã
cujos representantes obtiveram nos últimos cer
tames de Campos e Cordeiro - R. J., os melhores

prêmios.

Alírio Jordão de Abreu
Estação de Bôa Sorte - E F L -

Município de CANTAGALO

Fone : PS-1

E. do Rio

A' direita, a reprodutora registrada : GARÇA -
JA, uma das grandes produtoras de leite

do plantei da Fazenda Canaã.
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SOBRE A LONGEVIDADE . . .

(Continuação da página 43)

Rubner : "a única maneira de prolongar a vida é
não encurtá-la".. .

O ritmo cardiáco é o mostrador ou o medidor
dessa intensidade de vida. Quanto maior o gasto diá
rio, mais rápido êle é. Num rato o batimento car
diáco é algo em tomo de 600 pulsações por minuto,
enquanto num cavalo é 40. Mas como há um teto
máximo de batimento cardiaco, em função daquele
teto de 2000.000 calorias acima exposto, e que é de
mais ou menos um milhão de batimentos, muito mais
cêdo um rato atinge o seu limite de vida (de gasto
•energético) do que um cavalo, visto que êste se gas
ta menos diàriamente do que um rato.

O homem, como dissemos, faz exceção às leis
■de Rubner que são, sem dúvida, bem interessantes
•e verdadeiras, pelo menos para a maioria dos ma

míferos. Alguns autores, recentemente, têm procu
rado estendê-las às aves ou outros animais, através
de considerações especiais que não nos interessam
aqui.

A longévidade é caráter influenciado pelas for
ças ambientes (alimentaç.ão, ritmo da vida, doenças
etc.) e ainda, pelo patrimônio hereditário. Não
seriam gens para a longevidade própriamente, mas
gens que afetam características às quais está ligada
a longevidade, como resistência à doença, maior ro-
bustês geral etc. Longevidade não é um caráter sim
ples, mas uma síntese de todo o organismo.

Alguns estudos estatisticos de geneologias hu
manas mostraram alguma correlação entre a lon
gevidade dos pais e a dos filhos. Outros nada mos
traram e a conclusão é de que essa correlação, se

(Continúana página 52)
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Filho do Registrado EXPOENTE, com 18 meses, 1° prêmio da sua

Categoria na Exposição de Itapetinga em 1960

MUITA CARNE - MUITO LEITE - POUCO OSSO
AGOSTO-1960



SOBRE A LONGEVIDADE . . .

(Conclusão da página 50)

existe, é de pequena monta. Convém lembrar, entre

tanto, que tais estudos são difíceis, pois as genea-

logias humanas, além de escassas, refere-se aos

mais diferentes ambientes, incontrolados, desconhe

cidos. Com animais de laboratório, de melhor con

trole geral, tais estudos poderiam ser mais escla

recedores.

De fato, tais perspectivas foram materializa

das. No rato, por exemplo, foi possivel isolar li

nhagens que se caracterisavam por maior e menor

longevidade, mas as diferenças não eram muito

grandes em relação à média geral. Em Drosophila,

inseto muito apropriado às pesquisas genéticas, os

estudos mostraram que era possivel isolar algumas

famílias longevas (30 dias no caso) mas o acasala

mento delas entre si não alterou muito a média

de vida dos descendentes. A única maneira eficien

te de se conseguir um considerável aumento da

média de longevidade foi através do crusamento de

linhagens bem diversificadas em relação aos mais

diversos caracteres, obteve-se, com isso, o conheci

do fenômeno da heterose, que consiste num vigor

maior dos descendentes de linhagens bem diversifi

cadas e apuradas para essas diferenças. Isso vem

mostrar mais uma vez que longevidade é, realmen

te, um caráter síntese do vigor geral do organismo

e não própriamente a conseqüência de alguns gens
específicos.

Dentro da situação acima, o problema não é,

pois, o de isolar linhagens e tentar fixar maior ou

menor a média de longevidade, mas produzi-la atra

vés do choque genético apropriado.

PEQA UM EXEMPLAR D'

o ■ E O 11
DE AUTORIA DO DR.

OSVALDO AFONSO BORGES

o apreciado autor de «O Zebú do Bra
sil», editado pela S. R. T. .M.

1
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BALANÇAS
NAS FAZENDAS

O número cada vez viaior de balanças para ps-
sagem de bovinos instaladas nas fazendas brasilei
ras virá modificar sensivelmente o critério dos cria
dores 'na seleção de seus rebanhos. A velha e coide-

náva seleção puram^ite baseada em caractéres ra
ciais. em tamanho de orelhas, direção dos chifres,
perfil do chanfro, etc., parece que está com seus
dias contados. Não que se deve descurar das esoi-
géncias do Padrão da cada raça. Mas o que se via

muito mais seleção jniramente racial, com com
pleto despre.so pelas aptidões econômicas. O „ado
Gir então foi o que mais sofreu. Há verdadeiros re-
bcunJios da miniatura do crãneo ultra>-convexo Va
cas "fenomenais" de nove arrobas e touros de um
milbão com apenas quatorze anobas. .. Em Fran
ca, Muriaé, Ubá e mesmo Uberaba Im animais
assim ̂ '^rabalJuidos^'. E" lógico que há exceções bri
lhantes como os rebanhos marca R, EVA, BEY e
algwns mais. Também na raça Nelore, embora em
menor escala, com relação d produção de carne,

AGOSTO-1960

JOSE' RESENDE PERES
Criador d© S. Pedro dos Perros
Minas Gerais

houve erros com relação à produção leiteira. Nas
fazendas indicvms há excelentes rebanhos leiteiros
da raça Ongole. Mas no Brasil há inwmeros casos
de fêmeas Nelores que mal produzem leite para o
simples susteâito de suas crias. O próprio Riãubrasil
tah>ez estivesse hoje melhor colocado se se petnsas-
se menos em tamanho de orelhas e mais em con
formação, aprumo.

Mas com a instalação de, baJatiças para pesa-
gem> de animais e balanças para pesagem de leite,
a raça que está se sobresaindo é o Guzerá. Atirada
ao estracismo pela ''Moda" que de vez em quartdo
elogia wma raça como melhor, pela cor da pelagem
ou tamanho das orelhas, esta raça será, nas balan
ças, unm espede de Dasp : a escolha será feita
em cmiciirso e não por indicação do sr. coronel fu
lano de tal... Vai acabar o ̂ ^pistolão". Chegou a
hora de se criar não o mais pintadinho, ou o mais
branquinho. Produtividade será a chave do critério
de escolha. E gs criadores da grande raça cinzenta
do NoHe da índia que têm sido até ridicularizados,
como foi um dia o grande Rodolfo Machado Borges,
aguardam serenamente, felizes, o resultado fantás
tico do contrôle de pêso nas fazendas, que está pro-
va'não folgaldamente que o mélhor rebanho zebú lei
teiro do Pais é Guzerá, que os campeões nos Con
cursos de Gado de, Pêso são garrotes Guzerá. Em
São Paulo, nos últimos oito anos de Concurso, con
forme oficio do ãr. Alfonso Tundisi à Associação
dos Criadores de Guzerã do Brasil, os machos e fê
meas Chizerá estão na frente, sendo de se salientar

que as fêmeas Chizerá, nestes últimos oito anos,
ganharam mais pêso que os machos da raça Gir.
B quem quizer ver vacas zebús produzirem dez,
doze, e quinze e mais litros de leite por dia, ou
mais de quatro mil litros num período de lactação
vá ver os rebanhos de Emiesto de Salvo, em Curvelo,
ou dos irmãos Abreu em Cantagalo. O sr. João Car

los B. de Abreu talvez seja dos poucos criadores de
zebú fino que dá até oito litros de leite por diai a
um bezerro, e ai'iida Jatura muito leite para Coope
rativa local.

Levando em conta a inteligéucna e o bom sen
so do pecuarista brasileiro ê de se esperar, com oti-

(Continua na página 54)
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Criação de porcos da Raça Piau-Ta-
Uii, apresentando o .-eu reprodutor

ag-ora com 400 quilos, com
2,23 mts. de comprimento, por 1,20
de altura e 80 cms. de anca, obteve
^ 1" prêmio e foi o campeão dc úl

timo certame agro-pecuário de
Uberaba. — Propriedade de

ilDlB MLÜF
VENDA DE reprodutores

RI Afonso Rato, o - Fone : 1971

Uberaba — minas

BALANÇAS . . .

(Continuação da páç. 53)

mismo, U11V numero cada vez tmdor de criadores da
fabulosa raça dos chifres em lira. Porqioe o moder
no fazendeiro deve ser antes de tudo um homem
d'^ visão comercial. Quando compramos nosso re
banho Guzerá (Cr$ 10.000,00 cada fêmea em 1958)
um amigo comprou um\ rebanho Gir ÍCr$ 50.000,00
cada fêmea). Hoje os bezerros Guzerá estão sendo
vendidos a Cr$ 20.000,00 (o dobro do custo da mãe).
O referido amigo está vendendo s-eus bezerros Gir
na^ média de Cr$ 25.000,00 (a metade do custo da
mãe). E isto com o Gir na moda e o Guzerá no "la-

de fora da cêrca. . ." Que acontecerá no futu-
iús^ o que já ̂ acontece, hope? A pecuária deve
ícarada como um ne.gocio qualquer, onde se

... ° niaioi rendimento para o capital enves-
transportador ao cod.quirir uiiu caminhão co-

r ç̂a escolhendo o de pintura mais alegre, de buzi-
2 2'^ "Oradavel, de motor mais silencioso ou o

por

ção? LogicZZnte'''^"^^ " preocupa-
mais leifp carne em menos tempo e
m^nte vo despesas. Por isto, simides-

«era não s " ^i'usileira. E criando Gu-
rZteZLã Pre.oc^.pações de ca-racteriraçao racial. bezerros são todos iguais
Z: f^s n^cem sempre em formato dZZe
Tom 1 """T ■ ~ "o nas outras raças. A pelagem é sempre a mes-
ma. O comportamento o mesmo. E' raça PVRA
fto.ada há milênios. E' a raca tmtmr. " 'a raça-tronco "que acompa

nhou o caminho seguido pelas tribus Rig Veãic»
Alianas, quando, depois de entrarem na índia pelos
desfiladeiros do Norte, voltaram-se para o Oeste,
-m Norte da Cordilheira de Aravali. para alcançar
o Sind. G^ijerat e parte do Sul do Rajputana (Pre
facio de Olver ao Boletim n. desessete do Conselho
Imperial de Pesquisas Agricolas do Governo 'ãa
índia). E uma das raças bovinas mais estimadas
da índia, sal..mta Olver no mesmo Boletim.
Eduardo Duvivier, experimentado criador e profun
do co^iecedor do rebanho zebuino nacional acrescen
ta : "A ecologia da raça Kankrej, na, índia, vivendo-
em terras áridas, bordejantes de uma grande zona
de pantanal (Rann do Cutch), e por um lado cer
cado de florestas, tudo clima muito quente., in
dica-nos a sua adaptabilidade às zonas de savanas
da Amazônia e ao chapadão e pantanal de
Grosso".

Pod.sr-se-ia citar dezenas de depoimentos,
principalmente, lembrar que leite é mercadoria de
lei, de maior valor piesmo do que a carne, donde o
prestígio duma raça que produz mais carne e bas
tante leite. E incrilvel que se importe, produtos de
laticínios, se possuímos o terceiro rebanho do mun
do e baixo consumo devido ao ínfimo poder aquisi
tivo de no.ssas populações. Que aconteceria dentro
de poucos anos se é sabido, como acentuou Ivá pou
co Viljares, que a industrialização .aumenta o con
sumo de produtos de origem, animal ?

Parece que o criador cria a raça que mesrece ■ ■ ■
Mas a balança vai fazer muita gente bôa escolher
ncvos rumos. E é bom que o façam desde já enquan
to os preços ainda são accessiveis. Porque, dentro
em pouco a Moda será real, com base em estatísti

cas e não em manias. E aí o panorama será outro.
E será para sempre

ZEBU



''Bossa Nova" na Pecuária
OTJTRORA os fatores que determinavam a escolha da raça eram "moda", "simpatia", "manias" ou empi-

rismos zoológicos. . .

HOJE depois da penetração da cultura zootécni ca pelos grandes centros de criação, depois da difusão
do uso da balança o que interessa é mais leite com menos despesas, mais carne em menos tem
po. Hoje o que interessa é PRODUTIVIDADE. Por isto, depois de longo e injusto ostran
cismo temos de novo

âUZERA' NA VANGUARDA
A raça de dupla aptidão que vem desmoronando vellios tabús !
A raça campeã mimdlal no teor de goTdural no leite !
A raça campeã na velocidade de ganho de pêso ! r-

Não hesite mais. Veja o resultado de OITO ANOS de Concursos de Ganho de Pêso reaUzados em
sas cidades do Estado de São Paulo. São dados oficiais fornecidos pelo grande zootecnista Alfonso T.maf.

Chefe da Secção de Zootecnia das Raças de Corte do D. P. A. : undisi.
OXJZERÂ Maches

Fêmeas
Indubrasil Machos

Fêmeas
NELORE Machos

Fêmeas
<GIR Machos

Fêmeas

90 indivíduos

53 indivíduos

88 indivíduos

60 indivíduos

C-11 indivíduos

146 indivíduos

317 indivíduos

203 indivíduos

126,9 Kgs. (média)
95.1 Kgs. (média)

124,3 Kgs, (média)
94.2 Kgs. (média)

123,3 Kgs. (média)
93,1 Kgs. (média)
94,4 Kgs. (média)
77,7 Kgs. (média)

1.268 indivíduos

COMECE, POIS,

ASSOCIAÇÃO DOS

OBSERVAÇÃO : As fêmeas da raça Chi~
zerá ganharam mais pê
so que os nrnchos da raça
Gir, sob mesmas condi
ções, mesma alimenta
ção. Note-se, ainda, qu&
não são dados apurados
sobre umn deasna de ar-
nimais, mas sobre mais
de um milhar.

A CKIAR HOJE A RAÇA DO FUTURO !

CRIADORES DE GUZERÂ DO ERASIL
Avenida Churchill, 94 — 11? and. — S/1.110 — Fone : 52-5529 — Rio de Janeiro

Peça-nos relação dos criadores e teremos prazer em mandá-la
BrasS
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Começo da Criação de Animais
de Pedigree e Formação das So
ciedades do Registro Genealógico

■riy o-ov íf- Virgílio dizia : "Quem quizer produ-
f  ativos para prêmios Olímpicos ou tou-para o arado, escolha cuidadosamente as

lemeas que vao ser suas mães".
.  indagagão sõbre a ascendência nas genealo-guas humanas e mais velha que a história, embora

usadas para fins sociais.
<3 , de herança de propriedade ou
i  ícaçao num sistema de sociedade de cas-
hprán^o devido a crenças definidas acerca da
nln<5 ^ qualidades físicas e mentais. São exem-
da genese ganealogias nos capítulos iniciais

i^aça é também uma idéia antiga
nham ^ homem, não somente nos povos que ti-
ma=! sistema de sociedade de castas,sj„p™ muitos outros, em que uma tribo
serva visinhas ou as escravisava, mas con-7vT„ pura", isto é, sem misturar com elas.
os cavalos, há mais de mii anos,
xnais mac cor as genealogias de seus ani-
usada <5 PooQ sabemos com pormenores como eram
■acasalament^ se eram para guiá-los nos■acasalamentos a serem feitos.
modf/noTTiri®'"''® acontece com os árabes
feminina Çavam os pedigrees somente na linha
um auxílio nome de família apenas como
■dado para e-vita^ tomando também algum cui-

Oa consangüinidade.
zeram muit^ o® de Verrão e Catão fi-
tipos dos animaf^'^^''^"°® acerca das classes e dos
para fins h» y. deveriam ser selecionados
fizeram tentati-vn^ai aparentemente, não
longos pedigrees decorar ou registrargiees das suas cnaçoes.

minou quase Média, a autoridade escrita eli-o experimento P '■^mente a observação direta e
mente por esta verdade. Principal-
to do mecanismo P'°nco avançou o conhecimen-

Foi preservada no®., 'l'' l^eneditariedade.
que se aprendia e n o ni°slemos a maior parte do
i-a na Idade Média ®nbe da agricultu-
de contabilidade im Principalmente dos livros
conservadas em' ntários e notas fragmentáriasIas dos mQsteiros'^°'^'^^^° operações agríco-

Por WALTER DE OLrVEIRA FERNANDES

O uso dos pedigrees nos moldes modernos co
meçou na Inglaterra rural nos fins do século xvm
e a formação geral das SOCIEDADES DE RPOTq
TRO GENEALÕGICOS comeron Vá ooi tt^GIS-
do século XDC. A Roberto ^ n^emdos
dado o crédito de ter estabelecido n
de melhoramento dos animais. moderno

Talvez seja dar crédito demasiado a um único
homem, mas, a criaçao de animais h a-estabelecida no seu tempo,% a^rÒleclo^V^'"®®prio êxito foi mais importante na sul popuMDzalãl
CO que o esforço de qualquer outro homem

Roberto BakewcU era um fa^o^a . . •
viveu de 1725 a 1795. As primeTaf VIV "í"®trabalho agrícola datam de 1760 oValV^'^®
a administrar a propriedade em biswlV°

Era bom observador, estudant.^ \
tomia e provavelmente um bom iuiz

O trabalho de melhoram pntV •
Bakewell foi feito com o antigo„ei.-o I-elcter e o o.v.,„"m!Í. Fof k?"' S"to, que seus animais tinham enorme iocurl Os"
princípios que Bakewell usou incluíam tais como
«O fiUw se parece covi os pais ou com algum deS.3US ascendentes; a consang^ànUude produfprepl
teiwm e refmame.nto ; acasale o melhor com o mt

A sua maior contribuição aos métodos de me
lhoramento reside na sua apreciação a respeito ao
fato de que a consangüinidade era a arma mais efi
ciente para produzir refinamento e fixação de tipo.
Relutava em usar qualquer exogomia, quando seu
rebanho lhe parecia melhor do que os de seus
sinhos.

SOCIEDADES DE REGISTRO GENEALÕGICOS
Enquanto cada raça tinha apenas âmbito locaL

os registros particulares de cada criador satisfa
ziam seus próprios fins.

Geralmente conhecia pelo menos os machos
usados pelos seus colegas e bastante da integridade
de um dêles. para avaliai' O QURlllO pOilía- confiar
em suas afirmativas ou registros, ao comprar-lhes
animais de reprodução. Com. o terrvvxo q núniero décriadores av^memou a tal ponto T? ' ^

íi^ que muitos se tor-(Continua na pág. 63)

SENHORES CRIADORES ! Pedimos e acatamos a Vossa opinião e
sugestão sobre a revista Zebu, nesta nova fase. Por isso pedimos enviar-nos a Vossa

opinião, que agradecemos.
5,6
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Problema da Carne
PAULO FBÕES DA CRUZ

MÉDICO-VETERINãRIO

EX-DIR. GERAL DO D. N. P. A.

O problema da carne, ainda hoje palpitante, es
tá a exigir, por parte do Governo, a adoção de uma
política nova retificadora de rumos, no setor eco
nômico da indústria brasileira de carnes. Temos,

para nós, que. a par de ser um problema de alta
expressão social, o é também de alta complexidade,

pois vai desde a cirurgia do solo — uma das moda

lidades técnicas de conservação do solo — à mesa

do comunicador. Abrange a técnica da produção da

matéria-prima adequada, bem como de sua trans
formação, um conjunto enorme de operações que
não escapam a rigorosas fórmulas econômicas, tô-

das elas em beneficio do produtor primário, do

Industrial e do consumidor.

O que falta no Brasil na indústria de carnes, é

precisamente organização. Sabemos, por acaso,
quanto nos custa produzir uma tonelada de carne?
poder-se-á criar, nesta época, uma atividade produ

tora, ignorando-se o custo da produção ? Sabemos,

por ventura, o necessário para organizar o comércio
interno e externo de nossos produtos de carne ?

Onde a organização capaz de penetrar no campo

dessas soluções ? Devemos, neste caso, continuar

com a aplicação de terapêutica sintomática de ali

cio momentâneo, preconizada por brasileiros pa
trióticos, conscientes de suas responsabilidades em

salvaguardar os interêsses da nossa economia pe
cuária, mas que não prevê a repetição periódica da

crise ? Absolutamente não.

E' hoje universalmente i-econhecido o direito

que tem o Estado, de se organizar e planificar suas
atividades econômicas com o objetivo de aperfeiçoa-
jncnto técnico-cientifico aplicado, a fim de que as

crises econômiças sejam evitadas e não remediadas.

Sendo fora de dúvida que a indústria de carnes e
■derivados se complica sem cessar, tornando-se ca
da vez mais cientifica nos seus processos e méto
dos, as grandes lacunas observadas sob o ponto de
vista técnico na indústria nacional de carnes, es
pecialmente no que diz respeito à produção, indus
trialização e distribuição, são as principais respon
sáveis pelo resultado quase nulo obtido por meio de
medidas cuja eficácia é apenas aparente porque,
com efeito, não são suficientemente fortes para in
fluir de forma objetiva na solução do problema.

Bem sabemos que ao Ministério da Agricultu
ra cabe, entre outras, a importantíssima tarefa de
orientar e estimular a produção agro-pecuária, pro
movendo a exploração das riquezas naturais do
País, para que dessa exploração resultem a valori
zação do trabalho humano e o bem estar da coleti
vidade. Forçoso é. contudo, que seus funcionários

com a responsabilidade de orientação técnica no-
setor da indústria brasileira de carnes e derivados
se apercebam da necessidade de ser essa indústria
organizada em bases sólidas e dirigidas sob co
mando único, empreendimento que somente o Minis
tério da Agricultura está à altura de realizar por ter
atuação em todo o território da República, evitan
do-se, destarte, a ingerência de poderes outros de
âmbito restrito que. apesar de bem intencionados,
diluem a responsabilidade e perturbam a orienta
ção firme e segura que deve encaminhar proble
ma de tal natureza. Isto não quer dizer que não se
jam observados esforços de técnicos esclarecidos em
procurar soluções mais adequadas para a questãoi,
pois compreendem perfeitamente que, respeitadas

as peculiaridades regionais, sòmente uih órgão ou
serviço central, que não pcderá deixar de pertencer
ao Ministério da Agricultura, conseguirá implantar
direção técnica uniforme em beneficio dêsse im
portante campo da economia brasileira.

A atual estrutura do Ministério da Agricultu
ra inclui, no setor da produção animal, órgãos cujas
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-funções, se bem que importantes não se podem de
ter a assuntos que pela sua complexidade reclamam
estudos os mais profundos e especializados que se
afastam do terreno de suas atribuições. Temos, no
Departamento Nacional da Produção Animal, a Di
visão de Inspeção de Produtos de Origem Animal,
a Divisão de Fomento da Produção Animal e o
Instituto de Zootecnia, órgãos com encargos limita
dos . o primeiro à inspeção sanitária, tecnologia e
padronização de produtos de origem animal, o se
gundo à técnica e economia da produção animal e
o terceiro ao aperfeiçoamento qualitativo de nossos
rebanhos e à experimentação.

A indústria de carne e derivados, em verdade,
não abrange apenas essas fases da produção animal,
já que invade o campo da industrialização e da dis
tribuição de produtos finais elaborados. E', por con
seguinte, um problema de inegável magnitude que
deve ser pôsto em equação para poder ser resolvi
do. Como fazê-lo, então ? Acreditamos que a chave
dêsse problema estaria na criação de um órgão emi
nente especializado, capaz de com a irrestrita cola

boração dos que j'á existem, traçar os rumos retifi-
cadores da política econômica observada até ago
ra, imprimindo-lhe orientação consentânea com as

nossas necessidades no que diz respeito ao incre
mento e ao aperfeiçoamento da nossa indústria de

carnes e derivados. A industrialização e a distribui

ção dos produtos de origem animal terão que obe
decer forçosamente aos interesses do comércio in

terno e externo e para isso será mister enquadrá-
las em processos ou métodos que criarão, mais tar
de, a auto-disciplina indispensável ao contínuo pro
gresso de indústria. A interferência do Poder Pú
blico no exercício dessas atividades far-se-ia em
proveito geral e o desenvolvimento da indústria bra
sileira de carnes alcançaria, ao fim de certo tempo,
índices que ultrapassariam nossa capacidade de
consumo, abrindo novos horizontes à exportação de
excedentes. Evidentemente, da tração de um ór

gão dessa natureza não poderão ser esperados re-
sultedos imediatos, mesmo porque seu programa de
ra alho deverá ser organizado para execução a
ongo tempo. Metodizar a produção e a industria-
ização e regular a distribuição são tarefas que não
po em ser realizadas de um dia para outro porque
exigem persistência, paciência, sólidos estudos e
conclusões acertadas. Sòmente assim, em nossa opi
nião, seria possível ao Govêrno Federal solucionar
e vez o angustiante problema pertinente ao abas-
ecimento de carnes e derivados aos centros popu-
osos do Pais, já que a indústria contaria com orien-
açâo firme que jamais permitirá o advento de

crises de ordem econômica que se refletem preju-
cialmente nesse importante campo de riqueza pú

blica que é a indústria animal.

Aceito o principio concernente à necessidade da
criaçao de um órgão central autônomo, mas com
mbordinação ao Ministério da Agricultura, destina-
o a orientar e coordenar as atividades da indústria
rasi eira de carnes e derivados visando o seu cres

ceu e desenvolvimento em proveito geral, ao mes
mo poderiam ser conferidas além de outras, as se
guintes atribuições indicativas de sua finalidade.

~7 ̂ °"'^®cer dos planos dos trabalhos de in-us nalização dos animais de corte (bovinos, suinos,
ovinos, caprinos e aves), tanto no ponto de vista
quantitativo como qualitativo ;

II estimular a organização das unidades e
parques de transformação de animais das espécies
enumeradas, tendo em consideração todos os fatô-
fes de formação de preços básicos regionais e na
cionais, a fim de que seja possível obter-se preços
compatíveis com os internacionais de mercadorias
similares, respeitadas as classificações ou padrões

rang"eiios de ditas mercadorias concorrentes ;

estimular pesquisas, empreendimentos e
rea izações que visam maior utilização dos alimen-
os, matérias-primas e produtos intermediários e
tinais de origem animal ;

IV intensificar o emprêgo de agentes de
conservação das carnes e seus derivados principal
mente do frio artificial ;

y — promover o direito de igualdade na con
corrência aos mercados para as ca:-nes e seus deri
vados ;

VI promover acôrdos entre os produtores e
industriais nacionais para regularização das pro-
ução da industrialização nacional e da colocação

de carnes e seus derivados tanto nos mercados bra
sileiros como nos externos, visando-se, em todos os
casos o aperfeiçoamento da exportação dêsse ramo
da riqueza nacional;

realizar inquéritos e pesquisas sôbre
todas as atividades atinentes à indústria, comér
cio e transporte de carnes e seus derivados, obje
tivando condicionar tôdas as constantes variáveis,
de múltiplas naturezas, que concorrem para a me
lhoria das mesmas operações ;
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— estudar as legislações e regulamenta
ções administrativas e tributárias nacionais, esta
duais, municipais e internacionais, para eliminar,
sempre que possivel, o super-preço e preço aparen
te e a sobrecarga de preço ;

— informar sôbre a utilidade prática de
qualquer financiamento direto ou indireto pelos
cofies públicos municipais estaduais e da União,
de empresas, sociedades e firmas individuais apli
cadas na exploração das industriais, comércio e
transporte de carnes e seus derivados:

^ — articular os órgãos que, direta ou indire
tamente, interferem no problema da carne, visando
imprimir-ilhe cadência de marcha compatível com
os anterêsses nacionais, observadas, naturalmente,
as peculiaridades regionais ;

— indicar a melhor forma de auxilio finan
ceiro da União através dos competentes órgãos de

investimento, sempre que fôr entendido necessário
ao melhoramento, em bases racionais da produção,

trana;formação, armazenagem, circulação e distri
buição dos produtos cárneos, quer quanto ao mer
cado interno quer quanto aos mercados externos,
pela representação livre de todos os fatores liga-
des à indústria brasileira de carne, capital, traba
lho, técnica e governo.

Essas são as considerações gerais simplistas
sôbre o problema da carne, que vêm sendo expen-
didas e reafirmadas há quase vinte e cinco anos,

merecendo por isso, serem apreciadas com atenção
por todos os órgãos oficiais e associações de classe

que interferem e colaboram em tão importante se
tor, sejam técnicos ou de natureza econômica, so
bretudo com o propósito de ser encontrado o deno

minador comum indicativo de uma solução ade

quada e definitiva que proporcione o desenvolvi

mento racional de fonte de riqueza de indiscutível

significação para os interêsses do Brasil.

CARNE DEVE SER

SUB-PRODÜTO
mas com

GUZERA' JP
você terá mais CARNE o

além de muito LEITE

ESTÂNCIAS KANKREJ1
JOSE' RESENDE PERES S

PRAÇA JOSE' PERES, 50

SÃO PEDRO DOS FERROS

I  Avenida Churchill, 94 — S. 1.110 o

1 Fone : 52-5529 — RIO DE JANEIRO o
og  ESTADO DA GUANABARA
O

todos os touros de nosso rebanho são regis
trados e filhos e netos de vacas com produção O

leiteira acima dc 13 quilos diários. 0
O

aoi' lOBor - iogo^=r——foc

LEIAM E ASSINEM

A

REVISTA ZEBU

VOCÊ JA' PODE COMECAR NUM PONTO
ONDE MUITOS NÃO TERMINAM . . .

Você pode começas* ganhando tempo !

o melhor em

NELORE e BUFALOS
REPRODUTORES Ã VENDA

Jother Peres de Rezende
Praça José Peres, 25 — S. PEDRO DOS FERROS

(EFL) Estado de Minas Gerais
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à°l^oI O "CURABICHEIRA GEIGY
ofere:: t ° '^eas seguintes vantagens:

uma única aplicação mata íôdas as larvas
V adesão perfeita ò ferida

^  Vuso como curativo ou preventivo

nta o tecido ferido e garante uma cicatrização rápida.

Curabícheira Geígyã base de ojazinoR
GEIGY do BI^SIL S. a.. Produtos Químicos

Motriz- Rin ^ Telegramas : GEIGYBRAS
Filiais ; São P® P- 1329 |f/3l|ÍPaulo - Av. Brig. Luiz Antônio, 917 - C. P 2544 V"""!

Alegre - Avenida Paraná, 2578 - C. P. 431 l
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FAZENDO INDIDNfl
ANOS DE SELEÇÃO E DE PROGRESSO!
DE 1918 A 1939, com PEDRO MARQUES NUNES
DE 1939 A 1960, com DURVAL G. DE MENEZES

l'') — o MAIS ANTIGO — 42 anos de seleção (1918 a 1960) ;

2'') — O MAIS PURO — pela origem das fêmeas e dos touros importados da índia : — MARAJÁ,
RAJA e SHEIK ;

3") — DE ALTA PROLIFICIDADE — pelo emprego de touros acima de 909f e até 98% de coeficiente
de nascimentos ;

4")— DE ALTO GANHO DE PÊSO — pela seleção do melhor conformando de genealogias de alto
ganho de peso e uso de touros acima de 300 quilos com 1 ano e até de 355 e 387 quilos ;

5'') — DE BAIXA PERDA DE BEZERROS — 2.8% de mortes, até 9 meses (média de 7 anos) ;

6") — DE INCOMPARÃVEL RUSTICIDADE — trato ; do S" ao 9' mês, são supbmetidos á
desde o nascer são criados a campo, som o menor prova de ganho de pese, apresentam-se sadios, de

rápido crescimento e fácil engorda.

VENDA PERMANENTE DE MACHOS E FEMEAS

Quilômetro 31 da Rodovia RIO-S. PAULO - Av. Heitor Beltrão, 29 - Tal, 48-3125 - RIO

ai



SjMtente OteêWie fiedaíote
O- p-haMje.ma

cia caknje.

RUSTICIDUDE

precocidüde
... ,.,. A

== NELORE NÃO MORRE! =
fazenda experimental de criação — SERTÃOZINHO

D. P. A. DO ESTADO DE SAO PAULO

Número de
vacas

Médias
Ajsros

% de nascimento de be

zerros em relação ao
numero de vacas

100,00
80,00
70,00

100,00
110,00
120.00
110.00

90,00

90,00

70,00

80,00
92,72

% de nati-mortos em

lação ao numero de 1
zerros nascidos

de criados
:  10 meses

80,00
100,00
100,00
90,00

100,00
91,67
80,00

100,00
88,88

100,00
87,50
92,55

—  \

associação dos criadores de NELORE DO BRASIL
K«a Formosa, 367 - 19? andar - Fone : 378191 — São Faido
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C50ME3Ç0 DA CRIAÇÃO . . .
(Conclusão da pág. 56)

inteiramente estranhos uns aos outros, e, o
gerações nos pedigrees aumentou de tal

tomo, que ninguém podia lembrar-se de todos os
fundadores, que figuravam muito atrás nos

pedigrees.

-  auxiliar esse conhecimento e evitar a ex-po^ção de mestiços ou mesmo gado comum, como
se fossem puros, por negociantes inescrupulosos. fo-

organizados os livros genealógicx)s (herdbook).
Ssta última razão era muito importante e geral-
meiite o HERDBOOK foi organizado logo que co
meçou a haver considerável procura para expor
tação.

O primeiro ]EíERDBOOK apareceu em 1791 para
o cavalo de puro Sangue Inglês. Nêle se registravam
os pedigrees dos cavalos que haviam vencido corri
das importantes.

O HERDBOOK que se formou em seguida foi
do Shorthorn que apareceu pela primeira vez em
1:822 e pode ser considerádo ' como ' exemplo "de

rrioderno que visa a inclusão dos pe-
todos os animais-da raça pura.

Em 1864 foi publicado um HERDBOOK inglês
da raça Hereford e um Polled Herd Book (para o
jVtoereen-Angus) em 1862.

O primeiro HERDBOOK para suinos foi o da
American Berksire Association, em 1876.

Sòmente a partir de 1826 foi que apareceu no
oontinente europeu a organização dos HERDBOOKS.

O Herdbook Shorthorn foi iniciado como em-
jjrcza particular por George Coates. Fora êle auxi
liado por alguns amigos, financeiramente, afim de
,qtiB cada um recebesse uma cópia do livro.

Mais tarde verificou da necessidade de um
lierdbook central, quando a raça se tornou tão nu-
^norosa e os criadores já eram tantos que ninguém
-podBri^ lembrar tôda informação necessária para
^ uso devido dos pedigrees.

Formou-se então uma sociedade para preser-
-var ̂  pureza da raça e orientar o Herdbook.

O pedigree do touro no Herdbook de Coates foi
:a,ssíTn ' "Abelard, nascido em 1812, criado por ma
ior Bower; produzido por Cecil (120), mãe (Easly),
pelo touro Lame (359) de Mr. Booth avó pelo Old

Buli de Mr. Booth (89), bisavó comprada em
X>arlington.

I^o Brasil como era natural foi o registro de
puro sangue inglês o primeiro a ser estabelecido, a

do Jóquei Club Brasileiro. Posteriormente,
criados registros nacionais da raça Holan-

Jcrsey, Schwyz, Charoleza, Shorthorn e De-
ouquanto que o registro de Caracu vem sendo

ifeito desde 1916.

Como é do conhecimento de todos, os nossos
.^jj^adorcs que selecionavam o zebu trazido das ín
dias lutaram para introduzir as bovinas indianas e
^ índubrasil (cruzamento do Nelore-Guzerá e Gir),
qué mercê de Deus f'oi a redenção da nossa pecuá-

Parece até que Deus, dada a ajuda prestada aos
<5idadores, dando-lhes ânimo para tão espinhosa em
preitada, era zebuzeiro.

Coube aos criadores triângulinos e especialmen-
-te aos uberabenses a glória de tão acertada medida
e para que o seu trabalho não ficasse em balburdia,

foi criado por volta de 1910 e 1911 o HERDB(X)ÍC
ZEBU, cuja finalidade era orientar a importação
oe gaao da índia e os criadores na seleção.

Esta entidade viveu até 1934, época em que, sob
a orientação do Dr. Fidelis Reis, figura por demais
conhecida em nosso país. se transformou na Socie
dade Rural do Triângulo Mineiro, a i>ioneira dos
grandes empreendimentos em prol da pecuária bi-a-
sileira.

Em 1936, foi mai*cada uma reunião de repre
sentantes de todos os países do mundo, em Roma,
para se estudar e estabelecer as normas dos Regis
tros Genealógicos.

Nesta época era Secretário Geral da S. R> T. M.
o sr. Waldemar Cruvinel Ratto, de-^saudosa memó
ria, que juntamente com o sr. Presidente da S. R.
T. M. não-mediu esforços para que o Brasil envias
se o seu representante, tendo o então Presidente da
República, Dr. Getúlio Vargas, autorizado o Minis
tério da Agricultura daquela época a designar um
representante do Brasil. Êste foi o dr. Luiz Simões
Lopes.

Preenchidas tôdas as formalidades necessárias
pára'que o CóiÈ^êiíid'entrasse em vigor, éfti nosso
paíi^ a S. R. T. M., conseguiu firmar com o Govêrno
Federaíj^ o contrato para a execução dox Serviço^ de
Registro Géneálógico das Raças Indianas e do Tipo
Indubrasil, em todo o território nacional.

Vencida esta fase inicial, a S. R. T. M. concla
mou técnicos e criadores, para confecção do Regu
lamento do S. R. G. e dos padrões das Raças.

O primeiro registro efetuado foi no recinto da
Exposição Nacional, em Belo Horizonte, em 17-7-38,
sendo o touro TORNEIO da raça Indubrasil de pro
priedade do sr. João Machado Borges.

O primeiro Diretor do Registro foi o sr. Walde
mar Cruvinel Ratto ; segundo, o sr. Licínio Cruvinel
Ratto; terceiro, Fábio Máximo Junqueira; quarto,
dr. Otacílio Mundim; quinto, dr. Armando Cruvinel
Ratto ; sexto, dr. Max Nordau de Rezende Alvim;
sétimo, sr. Hilto Totti; oitavo, sr. Pylades Prata Ti-
beiy e nono, dr. Luiz Rodrigues Fontels.

Os Regulamentos anteriores não previam o car
go de Vice-Diretor, inovação introduzida posterior
mente a partir de Setembro de 1942. Por isso tivemos
os sêjguintes : sr. Pedro Cruvinal Borges, dr. Ar
mando Cruvinel Ratto Geraldino Tito Rodrigues da
Cunha, Ângelo André Fernandes, que é o atual.

Todos êstes ocuparam a Direção do Registro,
dando provas sobejas de grande capacidade. E* dig
no de menção também o trabalho realizado por dr.
José Rodrigues da Silva Calheiros e dr. Durval Gar
cia de Menezes, Técnicos do Ministério da Agricul
tura, que colaboraram de modo eficiente nos pri-
niórdios do Registro como orientadores da organiza
ção e dos padrões.

Afim de que o S. R. G. pudesse atender a todos
os criadores brasileiros, assiduamente, e, dada a ex
tensão do nosso território, o registro, de acôrdo com
o seu Regulamento firmou contrato com a Socieda
de Rural Brasileira (para execução do Serviço) em
São Paulo, com o Instituto de Pecuária da Bahia
(séde em Salvador) com a Sociedade Nordestina
dos Criadores (séde em Recife) e mais recentemen
te com a Associação dos Criadores do Pará (séde
em Belém).

Aqui está um pouco da história do Registro no
mimdo e especialmente o do Registro do Zebu no
Brasil.
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ir (S. i T. M.)
G a d o

Gir
para todo o>

Brasil

Marca

(Carimbo D)

f 1
.M^..

Famosio SLnete
que, há muitos
anos, lembra

piueza da raca
G^lr.

MAJOR

Pedro

Rocha

Oliveira

Residewia :

Rua Vigário
Silva n. 41

Fone : 2332

TRANSCRITO DO ARTIGO :

PADRONIZAÇÃO DA RAÇA GIR
DO DR. JAYME DE OLIVEIRA — (Publicado na
"Revista do Campo - SET.-OUT. - 1960")

I>os importados, sobressaíram, pelo sev, poder g&nético e,
pelo iixeio onde foram criados, apenas quatro raçadores que se
responsabilizam pelo Gir no Brasil: "LOBISHOMEM", ''RA-

JA'\ ''GANDY" e "GAIOLAO'\

1) "LOBISHOMEM" deixou o famoso raçojdor ''Bezou-

ro" que, inicialmente, absorveu as pequenas famílias eocisten-

tes e dominou o rebanho "Gir", formatido sub-familias con-

sanguineas, de que destacatnos: "Jndu", "Tupi", "Itil",

"Toscaninha" e "Turbante^', etc.

Este agrupamento mante\ve boa forma de caracteriza

ção até que, a consangüinidade mal orientada foi somando
defeitos, como : pouca convexHade crania'na,^chifr0 alto, pe-

lagem castanha ou prêta e animais porte pequeno (alguns).

Atualmente, encontramos só um grupo altamente comsangüi-

neo desta linhagem, cuja soma de, qualidades dos produtos

obtidos enaltece a obra do estudioso criador uberabense, que

é o Cap. Pedro Rocha \de Oliveira.

N. R. o sublinhado é nosso.

190S
ANOS

1960

FAZENDA

Santa

Fé do

Cedro
BERÇO DE

CAMPEÕES

Padreám o re

banho da Fa
zenda, exclusi
vamente, repro
dutores filhos,
netos ou bisne

tos do fam'oso
raçador

TURBANTE,

R. Gt. n. 115, fi
lho de

BEZOURO,

R. G. n. 20

e

ENFEZADA

este filho de

LOBISHOMEM

è

GIRINHA

importados

Mais de meio século de' seSeção, iniciada pelo saudoso Juca Pena, fundador da

marca «JJ» e pioneiro da seleção de gado Gir no Brasil

IMPORTANTE — Desde o ano de 1956, Centenário de Uberaba, todos os
produtos marca JJ (carimbo D), são controlados ou registrados.

Todo animal, cria do plantei, possue um certificado de origem que o acom
panha, ao deixar a Fazenda, lo que deve ser sempre exigido pelo comprador.
E' um documento de que não se fornecerá segunda via, sem que se possa

examinar o animal a que a mesma ae destina'.
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Melhor Conjur

to da Raça G

Formado por

BAEPENDI

(600 kg.)
pr. da cat. —
Columbia (627
kg.) Grande [ .
Campeã, - Ara-i
ponga II (560
kg.) M. H. da
cat. — Arapon
ga (507 kg.) 1'
pr. da sua cat.

■EBya

FUZEadia

Viuva^^^^
GERAIS

BRILHOU
TAÇAO C

DE /ARA

END

Travessa Dr

Í-'\>

Gado Gir Triângulo

ida São José
RETOS - C. P.

Ai

'  Prêmio ria Exposição rie São Paulo

MARCA REGISTRADA

RUA Bã^âo DE ItlPEtlRiKGA, 2ãS
11° Jnilar - Coni. 1107 - Fone, 32-4882

SÃO PAULO



Melhor Conjun

to da Raça Gir

Formado por

BAEPENDI

(600 líg.) 1-
pr. da cat. —
Columbia (627
kg.) Grande
Campeã - Ara
ponga n (560
kg.) M. H. da
cat. — Arapon
ga (507 kg.) 1-
pr. da sua cat.

fazenda das laranjeiras
PROPRIEDADE DA

ORGANIZAÇÃO PECUÁRIA

Viuva Rodolío Machado & Filhos

RRII HüU DE NOVO COM A SUA REPRESEN
TAÇÃO GIR ^^^11 EXPOSIÇÃO NACIONAL Q .

de ANIMAIS EM BELO HORIZONTE ^
endereço :

Travessa Dr. Domingos Paraíso, 8-A Fone: 1752 - UBERABA - Minas

melhor CONJ.

PROGENIE PAT
Composto de BÃEZ^
PENDI (600 Kg.), 36
meses - BA VIER a
(495 Kg.), 38 meses
- ANDINA (480 Kg.),
35 meses - COROA
DA (485 Kg.), 39 me
ses - premiadas res
pectivamente com l.o
2.^-3.°e 1.0 lugares das
suas categorias. To
das filhas do raçador

CHAVE DE OURO,
Campeão Nacional em
1958 em São Paulo



MELHOR COi\JUNTO JÚNIOR,

DA RAÇA GIR

Na XXVII" Exp. Nacional de
Belo Horizonte - 1960 — Com

posto de CORRETOR (360 kg.)
— CORISTA (245 kg.) — CA-
LANDRA (271 kg.) e CANA-
RIA (260 kg.) — Todos entre

15 - 17 mezes de idade

(Todos os animais são premia
dos individualmente também).

Fazerpja N. S. da Abadia
SELEÇÃO DAS RAÇAS GIR E NELORE

PROPRIETÁRIO

AFRANIO MACHADO BOÍIGES
UBERABA MINAS OBRAIS

Endereço do Criador: Rua São Sebastião, 25 - Fone 02-2

MARCA DO GADO — — CARIMBO 1 NA CARA

Biazão

Com 30 mezes pe
sando 560 kg., fi
lho de CHAVE

DE OURO X NO

VA LIMA, pre
miado na XXVIT'
Exp. Nacional de
Animais e Produ

tos Derivados,
realizada em Belo

Horizonte.



^Irao.Snr.
OTÁVIO DA r>ILV'-T^A "ArQÜES
Vil • . '^ario s-ii í v^s ■?:?

e O em Seleção
--ESTEÉO-^

nortejs

♦  Í.

norte-J5B. G. 4356 - Controle 1045

JII N O - Bg. 3346 - Conlr. 859

JI1QIIEIII-J5 Rg. 13448 ■ Conl. 700

GflHDI • Rg. 2690

ESIRELITM5 - Rg. 111596

FUâ-iS Rg. 1620

BEY

CABOCLA-15 Bg.

1 - 1857

Hormaiisla - A6760
Füá - J5 Rg. 1620
Legenda-J5 Rg.4B17

Eormigão-JO Rg. 873
Turquia - Rg. 211

gggg | Eomilgão-Js Reg. 673
I  Veneza - Rg. 4496MaXIMÒ ÊM PtJREZÀ : do seu sangue é PUÂ.

O Máximo em beleza E desenvolvimento : Graças à feliz combinação do
sangue de 2 dos maiores genearcas da raça Gir; — BEY e FUÁ.

O MÁXIMO NO CONJUNTO : Perfeição e harmonia absolutas.
Propriedade de
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